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RESUMO 
 
O presente relatório tem como grande finalidade retratar reflexivamente o 
meu caminho durante o ano de estágio, vivido ao longo do presente ano letivo, 
no âmbito do 2º ano do Ciclo em Ensino de Educação Física nos ensinos 
Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
Para tal, a reflexão foi o ingrediente principal utlizado para a construção deste 
documento, bem como para o meu desenvolvimento profissional e pessoal. 
Deste modo, pretendo aqui expor os objetivos propostos, no início e ao longo 
do ano, bem como as dificuldades, estratégias pedagógicas, metas atingidas e 
as diversas reflexões originadas de todo o processo de evolução e formação 
enquanto estudante-estagiário. O Estágio Profissional decorreu na Escola 
Secundária Alberto Sampaio, num núcleo de estágio constituído por três 
elementos. Todo este processo foi acompanhado por um professor da referida 
Escola, designado Professor Cooperante, e por um professor da Faculdade, 
designado Professor Orientador. Este documento está organizado em sete 
capítulos. O primeiro incorpora uma breve “Introdução”. O segundo diz respeito 
ao “Enquadramento Biográfico”, no qual se encontra um resumo do meu 
percurso de vida, académico e desportivo. Adicionalmente, neste ponto são 
enumeradas as expectativas criadas em torno do EP. No terceiro capítulo, 
“Enquadramento da Prática Profissional”, é apresentado o contexto legal, 
institucional e territorial do EP. O quarto capítulo refere-se à “Realização da 
Prática Profissional”, no qual é realizada uma reflexão sobre as minhas 
vivências durante todo o EP, bem como a relevância das mesmas para o meu 
desenvolvimento tanto pessoal, como profissional. Posteriormente, o quinto 
capítulo faz referência a um estudo realizado durante este ano letivo. Os 
últimos dois incorporam a Bibliografia e os Anexos. Como conclusão, destaco 
este ano letivo como o ponto de referência de toda a minha formação, onde 
pude vivenciar, desenvolver, refletir, colaborar e relacionar com a comunidade 
educativa envolvente e, deste modo, compreender o papel do professor de 
Educação Física e evoluir enquanto profissional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ESTÁGIO PROFISSIONAL; EDUCAÇÃO FÍSICA; REFLEXÃO; 
CANDIDATURA AO ENSINO SUPERIOR; MOTIVAÇÃO. 
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ABSTRACT 
 
This report has as its major purpose portray reflexively my stage process, 
lived during the current school year, within the 2nd year of the Cycle in 
Teaching Physical Education in Basic and Secondary education, in the School 
of Sport of the University of Porto. Therefore, the reflection was the main 
ingredient to write this document and to my professional and personal 
development. I pretend to present here the objectives proposed at the 
beginning and throughout the year as well as the difficulties, pedagogical 
strategies, goals achieved and the various reflections from the entire process of 
training and evolution, as a student teacher. The Praticum Training was held at 
The Alberto Sampaio High School, in a core stage that consisted of three 
elements. 
The whole process was accompanied by a schoolteacher, named Cooperating 
Teacher, and a professor from the University appointed Advisor Professor.   
This document is organized into seven chapters. The first includes a brief 
"Introduction". The second concerns the "Biographical Background", which is a 
summary of my life journey, including academic and sporting aspects. This 
chapter also includes the expectations created about the Practicum. In the third 
chapter, "Practicum Framing", deals with the legal, institutional and location 
context of the Practicum. The fourth chapter refers to the " Realization of the 
professional practice”, where I reflect on my experiences throughout this stage, 
as well as the relevance of these in my personal and professional development. 
The fifth chapter does reference about a study realized this year. Last two 
chapters include bibliography and attachments. In conclusion, I emphasize this 
school year as the reference point for all my training, where I could experience, 
develop, reflect, cooperate and relate to the educational community and thus 
understand the role of a teacher of Physical Education and evolve as a 
professional. 
 
 
KEY WORDS: PRATICUM; PHYSICAL EDUCATION; REFLECTION; APLICATION TO 
UNIVERSITY; MOTIVATION. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 
3 
 
O presente relatório foi elaborado no âmbito da unidade curricular de 
Estágio Profissional (EP), inserida no programa de estudos do Mestrado em 
Ensino de Educação Física (EF) nos Ensinos Básicos e Secundário da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP) .O referido 
Estágio Profissional foi realizado na Escola Secundária Alberto Sampaio 
(ESAS) localizada em Braga, e na qual me foi atribuído uma das turmas do 
Professor Cooperante, ficando incumbido de todas as tarefas e funções 
inerentes. 
Como refere Matos (2013), o EP entende-se como um projeto de 
formação do estudante com a integração do conhecimento proposicional e 
prático necessário ao professor, numa interpretação atual da relação teoria-
prática e contextualizando o conhecimento no espaço escolar. O projeto tem 
como objetivo a formação do professor promotor de ensino de qualidade. Um 
professor reflexivo, que analisa, reflete, e sabe justificar o que faz em 
consonância com os critérios do profissionalismo docente e com o conjunto das 
funções docentes entre as quais sobressaem funções letivas, de organização e 
gestão, investigação e de cooperação. 
Ao longo deste relatório de estágio (RE) procurei realizar uma constante 
análise reflexiva de todo um ano de trabalho, no desenvolvimento do meu Ser 
Professor. O EP pode ser traduzido no momento mais marcante de toda a 
vivência universitária, tratando-se de mais uma etapa no longo e inacabado 
processo de Formação Individual. Este proporciona o confronto das bases 
teóricas com a prática, onde cabe ao professor conduzir o processo de ensino-
aprendizagem, apoiando-se em todo o conhecimento adquirido ao longo dos 
anos, aplicando-o agora noutro contexto. O EP traduziu a passagem do papel 
de estudante para o papel de docente. 
Este documento está organizado segundo as normas do EP e em áreas 
de interesse. O primeiro capítulo consiste na introdução. O segundo consiste 
no Enquadramento Biográfico, onde retrato todo o meu percurso académico e 
profissional ao longo da minha vida, bem como as expectativas relativas ao 
Estágio Profissional. O capítulo seguinte traduz o Enquadramento da Prática 
Profissional, onde caraterizo o meio interno e externo à escola, as suas 
instalações, o núcleo de estágio no qual fui inserido e a turma que me foi 
atribuída. O quarto capítulo aborda a Realização da Prática Profissional, 
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incorporando todas as informações e reflexões alusivas ao desenvolvimento do 
processo de ensino-aprendizagem. É neste capítulo que retrato as questões do 
planeamento, da avaliação e da realização da prática. Adicionalmente, está 
inserido neste capítulo as atividades internas realizadas e as respetivas 
reflexões sobre as mesmas. Por fim, o último capítulo faz referência ao Estudo 
“O Valor da Educação Física na Escola” realizado durante este ano letivo. Este 
estudo tem como objetivo analisar opinião dos alunos no que diz respeito às 
suas perceções (pessoais, atitudes, crenças e valores) relativas à disciplina de 
EF. Mais concretamente, este estudo analisa se a motivação dos alunos para 
as aulas de EF decorre da nota desta disciplina contar ou não para a média de 
candidatura à universidade. 
O EP foi, decididamente, o ponto de partida para uma formação que deve 
ser contínua e marcada pela busca constante de novos saberes. Deste modo, 
neste documento pretendo sintetizar de forma coerente todo o trabalho 
realizado ao longo deste ano letivo na ESAS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO 
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2.1. Reflexão Autobiográfica 
 
“Hey. 
Don’t ever let somebody tell you, 
you can’t do something. 
Not even me. (your father) 
All right? 
You got a dream? 
You gotta protect it. 
People can’t do something themselves,  
they want to tell you you can’t do it. 
You want something? 
Go get it! 
Period!” 
(Will Smith, em Á Procura da Felicidade, 2006) 
 
 
Quem sou eu? Em que me tornei?  
Posso dizer conscientemente que sou o reflexo de tudo aquilo em que 
acredito, de tudo que sou capaz. Alguém que aprendeu a nunca desistir dos 
seus objetivos e dos seus sonhos. Posso afirmar que sou teimoso mas que 
aprendi com os meus erros, pois foi com eles que comecei a tomar melhores 
decisões. Hoje posso dizer: já sofri, já chorei, já desiludi, já perdi, já errei. Mas 
posso garantir com ainda mais certeza que foi com estas vivências que aprendi 
a superar os meus medos, as minhas desconfianças e os meus receios. Sou 
um sonhador lutador. Acredito que o importante não é só bater na porta certa 
mas bater na mesma até que ela se abra! 
O meu nome é Paulo Jorge Almeida Pinto, nasci no dia 29 de Julho de 
1991 e sou natural de Guimarães. Atualmente, frequento o 2º Ano do 2º Ciclo 
em Ensino de EF e Deporto nos Ensinos Básico e Secundário na FADEUP e 
estou a realizar o EP na ESAS, em Braga. Sou também colaborador numa 
agência de viagens, na qual colaboro como guia pedagógico em diferentes 
cidades europeias. 
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Desde os meus 8 anos de idade que estou ligado ao basquetebol, tendo 
apenas deixado de ser federado aos 18 anos, momento no qual ingressei na 
universidade. Esta paixão pelo basquetebol iniciou-se por influência do meu 
pai, ex-jogador, continuando a manter esse gosto pela modalidade. Sempre fui 
uma pessoa muito dedicada à atividade física, embora apenas no 11º ano 
resolvesse entrar para o curso de Ciências do Desporto, tendo, até ali, sempre 
em mente algo ligado com a Matemática.  
Todo o meu percurso escolar foi realizado na cidade de Guimarães: o 
ensino básico na Escola Primária da Oliveira, o 2º e 3º ciclo na EB 2/3 Egas 
Moniz e o ensino secundário na Escola Secundária Francisco de Holanda. Ao 
longo deste trajeto fui-me cruzando com professores de EF cuja personalidade 
e envolvência com os alunos rapidamente me cativaram, contribuindo de 
sobremaneira para o aumento do meu gosto pelo desporto e, posteriormente, 
pela minha opção pelas Ciências do Desporto. 
Focando na minha formação escolar e desportiva, posso dizer que 
sempre me dediquei aos estudos e nunca os descurei por causa do 
basquetebol, acabando por conseguir conciliá-los. As minhas notas e o meu 
sucesso ao longo dos anos exprimem este facto, pois nunca reprovei a 
nenhuma disciplina e sempre obtive bons resultados escolares, tendo 
conseguido entrar na FADEUP, uma das mais bem conceituadas faculdades de 
desporto da Europa. Após a conclusão da minha licenciatura em Ciências do 
Desporto, decidi iniciar imediatamente o mestrado, pois tinha noção que se 
entrasse no mundo do trabalho, dificilmente voltaria a estudar.  
Desportivamente, em relação ao Basquetebol, representei o Vitória Sport 
Clube de Guimarães no escalão de Cadetes e Juniores, tendo realizado a 
minha formação inicial no escalão de “Minis” e iniciados no JBG (Juventude de 
Basquetebol de Guimarães).  
Desde 2010 que acompanho várias escolas nas suas viagens 
pedagógicas pelas principais cidades europeias, atuando como guia e 
responsável pelas mesmas. Com esta atividade desenvolvi a minha autonomia, 
o meu sentido de responsabilidade e de liderança, pois tinha a meu cargo em 
cada uma das viagens a supervisão de um grupo escolar.  
Em suma, considero-me uma pessoa trabalhadora, com grande sentido 
de responsabilidade, bastante empenhada e determinada, leal e amiga do 
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próximo. Por outro lado, na minha opinião, um dos fatores que mais me 
prejudicava era a comunicação no primeiro contato com as pessoas ou mesmo 
com novos desafios, devido à alteração do meu sistema nervoso, derivado do 
receio em falhar e não alcançar os objetivos delineados. Por isso, espero 
conseguir desenvolver e melhorar este aspeto no decorrer deste ano letivo. 
 
 
2.2. Expectativas Iniciais 
 
O Estágio Profissional insere-se no programa curricular do 2º Ciclo em 
Ensino de EF nos Ensinos Básico e Secundário e tem como intuito promover o 
desenvolvimento do aluno/professor em formação, através de um processo 
individual e coletivo, a concretizar no local de trabalho do docente, a escola. 
Fazendo uma introspetiva sobre como se desenvolveu o meu estágio 
profissional, primeiro foi necessário identificar todos os seus intervenientes, 
destacando-se os alunos, o grupo disciplinar de EF, o núcleo de estágio (que 
inclui os meus colegas que realizaram o mesmo estágio), a comunidade 
educativa, o Professor Cooperante e o Professor Orientador da FADEUP. 
Adicionalmente, foi importante projetar o que espero de todos os 
intervenientes, pois cada vez mais o ensino projeta-se num trabalho de equipa, 
contrariando a ideia do desenvolvimento de todo um trabalho isolado e 
narcisista, em prol de um ensino mais rigoroso e eficaz. Neste aspeto, penso 
que o meu grupo de trabalho não podia ter sido melhor, pois verificou-se um 
elevado nível de ajuda e cooperação entre os três elementos constituintes. 
Apesar dos factos referidos, citando Leite (2002, p. 5), “a ideia de um trabalho 
que é desenvolvido no isolamento de um professor e da sua sala de aula (…), 
esquecendo os outros professores, os recursos locais e o envolvimento de 
diferentes parceiros educativos”. Em suma, deve-se pensar, ainda, de acordo 
com a referida autora, “no desenvolvimento de uma cultura institucional em que 
uma mesma equipa educativa se envolve na conceção e desenvolvimento de 
um projeto comum.” 
As minhas expectativas para este ano não podiam ser mais elevadas, 
visto que este é o momento pelo qual esperei ao longo destes quatro anos de 
licenciatura e mestrado. Quando iniciei a licenciatura ainda não sabia qual o 
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mestrado a seguir. Estava em dúvida no mestrado que iria escolher, optando 
por deixar de lado o estado do país ao nível do ensino e escolher com o 
coração. Após a minha entrada, as minhas expectativas para o ano de estágio 
foram enormes, visto que este era o ano mais importante da minha formação, 
no qual poderia colocar em prática todos os conhecimentos adquiridos. Quando 
saíram as colocações no EP, as minhas expectativas diminuíram bruscamente, 
visto que foram demasiadas pessoas a concorrer para Guimarães, tendo sido 
por este motivo colocado numa escola em Braga (ESAS). No entanto, quando 
me apresentei nesta escola, as minhas expectativas voltaram a crescer 
consideravelmente, pois esta apresentava excelentes condições de ensino e de 
prática da disciplina de EF.  
Hoje posso dizer que foi uma sorte ter sido colocado nesta escola. Tive 
um apoio incondicional de um excelente núcleo de estágio, tanto dos meus 
colegas estagiários, como do meu Professor Cooperante e do Professor 
Orientador. Desta forma, tinha como objetivos para este ano: preparar e 
realizar as aulas de acordo com a minha aprendizagem ao longo na minha 
formação, bem como participar e envolver-me ao máximo junto e com a 
comunidade escolar.  
Quanto às aulas propriamente ditas, confesso que não tinha nenhum 
tipo de receio, pois como sou treinador e guia escolar, estou habituado a lidar 
com crianças, assumindo assim uma enorme vontade de conhecer, orientar e 
ensinar os alunos. No entanto, nas instruções de algumas matérias, como Cury 
(2004) refere não importa o tamanho dos obstáculos, mas o tamanho da 
motivação que temos para os superar, e a motivação nesta etapa da minha 
formação foi algo que sempre me acompanhou e nunca me abandonou. 
Em suma, e tal como Nóvoa (2008) expressa, grande parte da nossa 
vida profissional joga-se nestes anos iniciais e na forma como nos integramos 
na escola. Segundo este autor, é fundamental consolidar as bases de uma 
formação que tenha como referência lógicas de acompanhamento, de 
formação-em-situação, de análise da prática e de integração na cultura 
profissional docente. Estes foram, certamente, mais alguns dos meus objetivos 
a atingir durante este ano de estágio. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA 
PROFISSIONAL 
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3.1. Enquadramento Concetual 
3.1.1. Ser Professor 
 
“A educação tem raízes amargas, mas os seus frutos são doces.” 
(Aristóteles) 
 
A escola é um locus fundamental de educação para a cidadania, de uma 
importância cívica fundamental, não como uma “antecâmara para a vida em 
sociedade” mas constituindo o primeiro degrau de uma caminhada que a 
família e a comunidade enquadram (Martins, 1992). As escolas são instituições 
indispensáveis para o desenvolvimento cívico, para o bem-estar dos cidadãos, 
bem como para as sociedades em que estas estão inseridas.  
Sendo assim, qual o papel do Professor neste desenvolvimento? Será 
que este tem um papel ativo? O que significa ser um bom professor? Serão as 
responsabilidades de um atual professor semelhantes ao que era antigamente? 
Com o desenvolvimento e as transformações da sociedade, o professor 
assume uma maior importância na vida dos educandos. O que era, 
antigamente, “ser professor” já não vai ao encontro do que é “ser professor” 
nos dias de hoje. Na minha opinião, a igualdade da mulher fez com que a 
mesma passasse menos tempo em casa, não tendo um acompanhamento tão 
próximo do crescimento dos seus próprios filhos. Com esta mudança de 
mentalidades, ser professor, vai muito além da sala de aula. Numa 
multiplicidade de tarefas, o professor gere a sua aula, mas também relações 
pessoais, interações entres elementos da comunidade escolar, e desta com a 
restante comunidade (Silva, 2009). 
Como Silva (2009) refere, o professor faz a ligação entre a família, a 
sociedade e o aluno. O professor tem um papel ativo na educação e na escolha 
de valores que influenciam os jovens em toda a sua vida. O papel do professor 
implica responder com eficácia às múltiplas tarefas para as quais é solicitado, 
num contexto global de Ser Professor.  
 
 
14 
 
3.2. Enquadramento Funcional 
3.2.1. A Escola como instituição 
 
A Escola, como instituição, é hoje um espaço pluridisciplinar de vital 
importância para toda a sociedade que, cada vez mais, se reveste de uma 
diversidade de culturas. Esta multiculturalidade é universal e, portanto, não 
alheia à escola, pois a “diversidade cultural e étnica é uma realidade que impõe 
novas responsabilidades à escola e aos professores” (Pereira, 2004), de tal 
forma que, a mesma, procura atender a toda esta diversidade. Ainda de acordo 
com este autor, esta diversidade obriga “a escola a adaptar o seu currículo às 
diferentes culturas de base”. Neste sentido, a escola além de incluir alunos de 
culturas e etnias distintas, deverá também incluir os alunos com necessidades 
educativas especiais. Só desta forma, é que esta instituição poderá atender à 
individualidade e a todas as necessidades dos seus alunos, proporcionando 
aprendizagens ricas, variadas e ajustadas à capacidade de cada um. 
A escola é uma instituição que, a partir de um conjunto de valores 
estáveis e intrínsecos, funciona como uma base na criação de cidadãos, 
desempenhando um papel central na integração social, de prevenir a anarquia 
e preparar a inserção na divisão social do trabalho. Como instituição, a escola 
desempenha, do ponto de vista histórico, um papel fundamental de unificação 
cultural, linguística e política, afirmando-se como um instrumento fundamental 
no desenvolvimento dos cidadãos e das sociedades. 
 
 
3.2.2. Identificação da Escola Secundária Alberto Sampaio 
 
O meu EP foi realizado na ESAS. A ESAS localiza-se no sector nascente 
da freguesia de S. Lázaro da cidade de Braga, tendo sido construída na parte 
sul do plano fluvial do rio Este. A freguesia (a segunda maior do concelho de 
Braga em número de habitantes) ocupa atualmente a zona sudeste da cidade 
de Braga. 
São inúmeras as atividades que facultam aos alunos, docentes e 
funcionários criar laços de identidade com esta instituição. Em muitas das 
atividades que desenvolve, a escola, está aberta à comunidade. Destacam-se 
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alguns projetos de grande tradição que transportam a escola para lá da 
fronteira da sala de aula, tais como as atividades da Biblioteca Manuel 
Monteiro, a revista anual “Defato”, as oficinas de teatro, de latim e de arte, o 
Projeto Crescer com as árvores, o programa de integração dos alunos no 
ensino secundário, entre outros. 
O grupo disciplinar de EF foi constituído por diversos professores e três 
estagiários, compondo o único núcleo de estágio presente neste ano letivo. 
Não conhecendo este professor antes de me apresentar na escola, estava um 
pouco apreensivo de como iria ser este ano de estágio, sendo que após 
conhecê-lo, verifiquei que é um professor que já anda nestes “trilhos” há muitos 
anos. Com ele ficámos a conhecer as instalações, o pessoal docente e não 
docente e, de forma particular, os professores que constituem a Direção da 
Escola, entre outros. Verifiquei ao longo do ano que o Professor Cooperante 
tinha muita influência nas decisões tomadas pelo departamento de EF, pois 
este era um elemento impulsionador de algumas atividades realizadas durante 
o ano escolar. É de salientar que, sendo um dos professores mais antigos do 
grupo disciplinar, ganhou o respeito de todos os colegas através do seu 
conhecimento e empenho. Estas duas palavras são as que o melhor define. 
Quando este fala, toda a gente o escuta. 
Os espaços da escola destinados para a lecionação das aulas de EF 
foram quatro: o pavilhão, o espaço exterior e dois ginásios (de aparelhos e de 
solo). Destaco, igualmente, a existência de vários balneários, embora estes 
fossem muito pequenos, o que não proporcionava as condições ideais para os 
alunos. Sobretudo, para uma maior celeridade no que diz respeito ao tempo 
dedicado para a preparação para a aula (equipar) e para uma maior 
organização no cuidado com a higiene pessoal. Referindo-me às instalações, 
estas oferecem as melhores condições para a prática desportiva, pois tinham 
todas as condições de segurança necessárias e o material indispensável, para 
abordar em conjunto com os alunos as diferentes matérias.  
A gestão e a designação dos espaços são determinadas por um 
“roulement”, documento que distribui o espaço de aula pelos professores. O 
planeamento das aulas deverá contemplar o que foi definido conjuntamente 
com o grupo disciplinar de EF, bem como ser suportado pelo que está 
estipulado no programa nacional, sendo este flexível às características dos 
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espaços escolares da escola. Deste modo, cada professor deverá planear as 
suas aulas tendo em conta o que foi determinado no início do ano letivo e de 
acordo com o espaço que lhe é destinado.  
Em suma, a estrutura, a constituição e o ambiente educativo que 
compõem a ESAS são perfeitas para a realização do meu estágio 
profissionalizante. As atividades realizadas pela escola, nomeadamente o 
Troféu ESAS e o Sarau ESAS foram com certeza pontos marcantes do meu 
desenvolvimento como professor. De certeza que as amplas e renovadas 
instalações desportivas me permitiram inovar e apresentar nesta escola novas 
e diferentes formas/metodologias de ensino, que dificilmente seriam exequíveis 
e concretizáveis noutras condições. Para terminar é de salientar que os 
princípios de funcionamento não se poderiam adequar melhor ao modo como 
eu gosto de trabalhar, com seriedade, humildade e exigência, acompanhadas 
por uma permanente reflexão autocrítica. 
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3.2.3. Turma do 10º ano. 
 
Quando uma pessoa se dirige a um médico está em busca de pelo menos 
duas coisas: um diagnóstico e uma solução para a doença. Agora imaginem 
entrar num consultório em que o médico já tem a receita pronta, sem realizar a 
vossa história clínica e sem colocar nenhuma questão. Iriamos pensar: o que 
vim cá fazer? Será que a solução é sempre a mesma?  
Podemos considerar o consultório como uma escola e o doente como 
uma turma. Será que temos que agir da mesma maneira com todas as turmas? 
Será que encontrámos o método de ensino universal?  
A meu ver, penso que temos que identificar a turma como um caso 
particular e desenvolver o melhor método de ensino para a mesma, pois uma 
turma é única, não havendo duas turmas iguais. Como todos sabemos, uma 
turma é constituída por diversos alunos com características próprias e 
exclusivas. Com o objetivo de confirmar esta observação, foi elaborada, pelo 
núcleo de estágio de EF da FADEUP uma ficha individual do aluno (Anexo 4), 
distribuída aos estudantes no primeiro dia de aulas (aula de apresentação), 
abrangendo os seguintes pontos: dados biográficos, encarregado de educação, 
escola; hábitos, alimentação e saúde, educação física, desporto extraescolar, 
tempos livres e estudo sociométrico. Com a obtenção destes dados 
(qualitativos e quantitativos), consegui conhecer melhor a turma, de forma a 
adequar o meu trabalho escolar e extraescolar (como professor estagiário) a 
essa mesma realidade. 
 
“Para primeira impressão pareceu-me uma turma acessível, fácil de prender a 
atenção, com disposição para a prática desportiva, sendo que espero que 
assim se mantenha durante o resto do ano letivo (sendo isto a primeira 
impressão).” 
(Reflexão crítica da aula nº1) 
 
De salientar que, é extremamente importante conhecer a turma, as suas 
relações, o seu comportamento habitual para podermo-nos adaptar à mesma. 
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“Foi também possível analisar as relações entre os alunos, os seus 
comportamentos, as suas reações ao contacto físico e as atitudes quanto à 
competição. Estas características devem ser tidas em conta pois permitem 
que o planeamento das aulas contorne as adversidades que possam existir e 
desenvolva com mais afinco as aptidões da turma.” 
(Reflexão crítica da aula nº2) 
 
A turma que ficou a meu cargo foi a turma do 10º ano de escolaridade da 
ESAS, do ano letivo de 2013/2014. Esta é constituída por vinte e nove 
estudantes, embora dois tenham sido transferidos de curso e outra aluna tenha 
sido transferida de escola. De seguida, vou resumir alguns dados obtidos, sob 
a forma de gráfico, de modo a ilustrar alguns dos aspetos mais relevantes para 
o conhecimento da turma: 
 
 
Gráfico 1 - Composição da turma 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conforme nos mostra o gráfico, a turma é constituída por 17 alunos do sexo 
feminino (69%) e 9 do sexo masculino (31%). 
 
 
Gráfico 2 - Idade dos Estudantes 
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Como se pode constatar pelo gráfico, existem 23 alunos que fazem 16 anos 
de idade neste não escolar e 3 que fazem 17 anos de idade. Daqui concluímos 
então, que nesta turma temos 3 alunos com idade superior à que corresponde 
ao ano de escolaridade.  
 
Gráfico 3 - Residência 
 
No Gráfico 3 podemos observar que todos os alunos residem em Braga. 
 
 
Gráfico 4 - Frequência que o Encarregado de Educação vai à escola 
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Como mostra o gráfico, o nível de assiduidade dos Encarregados de 
Educação é bastante razoável, uma vez que todos eles comparecem na escola 
pelo menos uma vez por período. De salientar que 10 dos 26 encarregados vão 
2 ou mais vezes por período, demonstrando o interesse que estes têm pelo 
sucesso dos filhos no ensino.  
 
Gráfico 5 - “Gostas da disciplina de Educação Física?” 
 
Como observamos no gráfico, o gosto pela prática de educação física é 
quase unânime na turma.  
 
Gráfico 6 - Pratica Desporto        
 Gráfico 7 - Recreação ou Competição 
                   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analisando o gráfico nº 6, verificamos que dos 26 alunos da turma, 9 
praticam desporto regularmente, enquanto 17 consideram-se sedentários. Este 
número preocupa-me bastante, pois 65% da turma não realiza qualquer tipo de 
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exercício físico fora do horário escolar. Relativamente ao gráfico nº 7, 
concluímos que, dos 9 que praticam desporto, 1 faz por prazer/recreação e 8 
por competição. Neste caso, devo ter em conta o cansaço físico e psicológico 
que estes alunos poderão demonstrar nas aulas, e estar mais atento quanto a 
isso.  
 
Gráfico 8 - Taxa de retenções dos estudantes em anos anteriores 
 
Como podemos constatar pelo gráfico, 24 (92%) dos alunos nunca reprovou 
de ano, enquanto 2 (8%) reprovaram uma vez.  
 
  
Nenhuma Uma vez
24 
2 
22 
 
3.2.4. Núcleo de estágio 
 
“O talento vence jogos, mas só o trabalho em equipa ganha campeonatos” 
(Michael Jordan) 
 
 Durante este ano letivo, um dos valores que ficou marcado neste núcleo 
de estágio, quer por parte dos meus colegas estagiários, quer por parte do 
Professor Cooperante, foi sem dúvida o trabalho em equipa. O trabalho em 
equipa é cada vez mais valorizado no ambiente profissional, pois é criado um 
esforço coletivo para resolver determinados problemas ou realizar 
determinadas tarefas. Com isto, podemos afirmar que as vitórias e os fracassos 
adjacentes são responsabilidade de todos os membros.  
Hoje em dia, confunde-se muito o trabalho em equipa com o trabalho em 
grupo como se estivessem numa linha de produção, onde cada um se 
preocupava com a sua tarefa. Posso afirmar que no nosso núcleo isto não se 
verificou, pois os objetivos e as metas eram comuns. Este trabalho em equipa 
permitiu a troca de conhecimentos, das estratégias usadas, de informação, das 
experiências vividas. Na vida temos que enfrentar muitos obstáculos mas 
quando estamos inseridos numa equipa, a coragem aumenta, o nosso 
potencial duplica e as nossas metas e objetivos tornam-se mais passiveis do 
seu alcance. 
Falando um pouco do núcleo de estágio, temos presente um colega e amigo 
de longa data, que conheci quando ingressei na FADEUP. Acompanhou-me 
durante toda a licenciatura e mestrado. Sabia desde sempre que era uma mais-
valia tê-lo no núcleo de estágio pois sempre soube diferenciar muito bem as 
horas de prazer com as horas de trabalho. Colega aplicado, descontraído e 
sempre preocupado com o outro. Esteve presente também o colega e agora 
amigo Rui Vieira. Quando fui colocado na ESAS, não sabia quem ele era, nem 
os valores pelos quais se guiava. Após conhecê-lo, rapidamente verifiquei que 
era bastante sociável e empenhado, acreditando nas suas competências e nas 
suas capacidades. Com o dom da palavra, rapidamente cativou todo o restante 
núcleo.  
Como núcleo central temos o Professor Cooperante. Professor com grande 
capacidade de influência na comunidade escolar, rapidamente nos cativou pela 
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descontração em que nos colocou. Pessoa com o dom da palavra e que 
acredita no que faz, nunca nos impôs prazos confiando sempre em nós, 
tratando-nos como colegas e não como estagiários, tanto perante as turmas, 
como perante a restante comunidade escolar. Por último, o Professor 
Orientador que através do seu conhecimento e da sua experiência, deu-nos o 
seu feedback, tanto para conhecer a turma, como aprender a adaptarmo-nos à 
mesma. Também com o dom da palavra, a sua prestação foi indispensável 
neste ano que passou. 
 
“A presente reunião ficou marcada pela presença do professor orientador da 
FADEUP, o Professor Doutor Ramiro Rolim sendo portanto a primeira aula 
alvo de observação formal por parte do mesmo no atual ano letivo. Estas 
observações revelam-se muito vantajosas e enriquecedoras no meu 
processo de formação como professor, na medida em que é sempre 
valorizada a perspetiva e opinião por parte de um professor com mais 
experiência, diversificadas vivências e sentido crítico como é o caso do 
Professor Doutor Ramiro Rolim.” 
(Reflexão crítica da 6ª reunião do Núcleo de Estágio) 
 
Concluindo, posso afirmar que as reuniões semanais do núcleo de estágio 
traduziram-se em momentos de troca de experiências, de reflexão, de 
planeamento, sempre com o objetivo de tornar o ensino mais eficaz, 
colmatando os erros anteriores. 
 
“Sendo a primeira reunião de núcleo de estágio, tratou-se obviamente de 
um momento marcante nesta etapa da minha formação académica, mais 
especificamente neste ano de estágio enquanto docente estagiário. Neste 
momento, eu e os meus colegas encontrámo-nos numa fase de adaptação 
ao meio, quer á escola, quer á própria turma.” 
(Reflexão crítica da 1ª reunião do Núcleo de Estágio) 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
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4.1. Área 1 - Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
 
Esta área pode-se dividir em quatro fases de desenvolvimento: conceção, 
planeamento, realização e a avaliação do ensino, abrangendo as tarefas 
fundamentais do processo de ensino-aprendizagem. Estas fases são cruciais 
para o desenvolvimento do currículo da disciplina, constituindo a área de 
desempenho na qual se pode encontrar o início da minha atividade, bem como 
as minhas principais dificuldades enquanto estagiário.  
Segundo as normas orientadoras, o EP, pretende a construção de 
estratégias de intervenção eficazes, que tenham em conta os propósitos e os 
fundamentos pedagógicos da disciplina de EF, de modo a contribuir para a 
formação integral do aluno (Matos, 2013). 
Deste modo, posso afirmar que nesta área existirá um processo de 
reflexão e crítica mais exigente, meditando sobre as minhas prestações 
durante o ano letivo.  
 
 
4.1.1. Planeamento 
4.1.1.1. Enquadramento Conceptual do Planeamento 
 
O termo “plano” tem dois significados distintos: por um lado expressa a 
estratégia delineada para alcançar um determinado objetivo ou, em termos 
matemáticos, o algoritmo necessário para obter um determinado resultado. Por 
outro lado, significa a totalidade de objetivos de um dado domínio parcial (Klaus 
(1973) cit. por Bento, 2003, p. 15). 
Para um bom planeamento de ensino devemos distinguir diferentes 
etapas: definição de metas ou objetivos; identificação dos meios; escolha da 
estratégia e da estrutura; organização de métodos de trabalho; e por último, 
controlo das atividades. Durante o processo de planeamento devemos ter em 
mente várias perguntas: O quê?, Para quem?, Como?, Com quem?, Onde?... 
Estas respostas irão fazer com que o planeamento maximize os resultados e 
defina as prioridades de atuação para o crescimento definido. Um bom 
planeamento ajuda-nos a gastar o nosso tempo de forma mais vantajosa. Um 
planeamento é, na sua forma mais elementar, uma lista das tarefas com 
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detalhes sobre a importância das mesmas ou o momento no qual as vamos 
executar.  
 
O planeamento é uma atividade humana que permite a previsão do 
conteúdo, desenvolvimento e finalização de uma determinada ação (Pereira, 
2005). 
(Bento, 2003, p. 16) refere que “a planificação é o elo de ligação entre as 
pretensões, imanentes ao sistema de ensino e aos programas das respetivas 
disciplinas, e a sua realização prática. É uma atividade prospetiva, diretamente 
situada e empenhada na realização do ensino, que se consuma na sequência:” 
 
Elaboração do plano               Realização do plano               Controlo do plano  
Confirmação ou alteração do plano 
 
Como Bento (2003) refere “o grau de concretização do modelo de 
atuação didático-metodológica, de reprodução e preparação da situação de 
ensino tem uma especificidade própria (e diferente) ao nível do plano anual, do 
plano de período, do plano da unidade temática, e ao nível do plano de aula.” 
Esta especificidade própria que o autor refere é composta por características 
particulares de cada planeamento que irei abordar mais ao longo deste 
relatório. 
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4.1.1.2. Planeamento anual 
 
Em todas as áreas e departamentos de uma escola, o planeamento 
anual é essencial para atingir todos os objetivos que temos planeados para o 
ano letivo. No meu caso particular, este permite-me atender às expectativas de 
evolução, definir momentos de avaliação, distribuir as diversas unidades 
temáticas ao longo do ano (de acordo com os espaços e as condições 
atmosféricas correspondentes a cada altura do ano), etc. Ou seja, o 
planeamento permite reduzir as “surpresas”, fornecendo uma visão de futuro 
para todo o processo. 
Ao planeamento anual cabe ainda o reconhecimento das relações e 
possibilidades de cooperação entre as diversas disciplinas, a ligação e correta 
integração do contributo de cada disciplina para a educação geral do aluno 
(Bento, 2003). 
De salientar que existe uma fase de pré-planeamento, a qual é utilizada 
para identificar os pontos fortes e os pontos fracos do ano letivo e começar a 
delinear as estratégias e métodos a utilizar durante esse ano. Antes de definir o 
que será abordado durante o ano, deve-se efetuar um levantamento de todo o 
material existente de maneira a ir ao encontro do cumprimento dos objetivos 
propostos, ou seja, o planeamento anual deverá ser muito mais do que um 
documento, devendo ser um recurso alinhado às expectativas de ensino do 
professor. Se o objetivo do professor estiver focado na evolução dos desporto 
coletivos, o planeamento anual deve estar preparado e estruturado para apoiar 
este progresso, mas caso o foco do professor seja as modalidades individuais, 
o planeamento anual deverá ajudar a cumprir esta ambição. 
Como Bento (2003) refere a elaboração do plano anual constitui o 
primeiro passo do planeamento e preparação do ensino e traduz, sobretudo, 
uma compreensão e domínio aprofundado dos objetivos de desenvolvimento 
da personalidade, bem como reflexões e noções acerca da organização 
correspondente do ensino no decurso de um ano letivo. 
O núcleo de estágio de EF da ESAS foi o responsável pela elaboração do 
planeamento anual, tendo por base o programa nacional de EF, espaços 
físicos disponíveis para lecionar as aulas e a altura do ano. Na realização do 
meu planeamento anual, posso afirmar que foram tidas em conta inúmeras 
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variáveis e dois princípios basilares: flexibilidade e prática de forma distribuída 
com uma organização aleatória. Planear para um período de tempo tão 
extenso chega a ser complicado, uma vez que o grau de incerteza é 
diretamente proporcional ao espaço de tempo, sendo uma das principais 
causas dessa incerteza, as condições atmosféricas. Contudo, quando 
elaboramos um planeamento anual temos de ter em conta, principalmente, as 
variáveis mais estáveis. Assim, para realizar o meu planeamento foi tido em 
conta, principalmente, o roulement dos três períodos, o plano anual de 
atividades da escola e o conhecimento das condições atmosféricas durante as 
diferentes alturas do ano.  
Seguindo a cultura desportiva instaurada na escola e adotando novos 
métodos de ensino, resolvemos enquanto núcleo de estágio aderir a um novo 
método de ensino, respeitando a linha dos programas nacionais, bem como as 
teorias da aprendizagem motora. Decidimos realizar o planeamento anual não 
por blocos de matérias (reservando um número de aulas seguidas para abordá-
la), mas espalhando este número de aulas pelo ano letivo (não dedicando, por 
vezes a totalidade da aula a uma só modalidade), ou seja, em cada aula foi 
praticada mais do que uma modalidade, sendo que cada parte da aula 
dedicada a uma modalidade será considerada um estímulo para essa 
modalidade. No mesmo modo, decidimos espalhar os estímulos das diferentes 
modalidades pelo ano letivo, de modo a que os alunos tivessem um contacto 
contínuo com a modalidade. Devo chamar a atenção para o facto de defender 
que estes estímulos deverão ser tão dispersos quanto possível e tão 
concentrado quanto necessário, ou seja, se, por exemplo, estiver a abordar o 
lançamento na passada no basquetebol, verificar que esta habilidade ainda não 
se encontra realmente aprimorada, necessitando de mais estímulos, nas 
próximas duas aulas deveria continuar essa abordagem. Na tabela em baixo 
temos a divisão por períodos dos estímulos das diferentes modalidades: 
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1º Período 2º Período 3ª Período Total 
Futebol 5 7 3 15 
Basquetebol 5 7 3 15 
Voleibol 5 4 3 12 
Andebol 4 12 3 19 
Ginástica Solo 4 3 4 11 
Ginástica Acrobática 3 3 0 6 
Ginástica Aparelhos 1 1 4 6 
Dança  0 0 5 5 
Atletismo 4 7 2 13 
Tabela 1 - Divisão por período dos estímulos das diferentes modalidades. 
  
Este planeamento anual foi cumprido, tendo por vezes alterado os 
estímulos de data devido ás condições climatéricas, mas como Bento (2003) 
refere “as indicações programáticas do plano anual, podem e devem ser 
modificadas, reformuladas e concretizadas de acordo com as condições em 
que o ensino vai decorre.” Sendo assim, existiu algumas substituições a nível 
de estímulo, tendo sido posteriormente respostas. 
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4.1.1.3. Unidades Temáticas 
 
Segundo Bento (2003) “as unidades temáticas ou didáticas, ou ainda de 
matéria, são partes essenciais do programa de uma disciplina. Constituem 
unidades fundamentais e integrais do processo pedagógico e apresentam aos 
professores e alunos etapas claras e bem distintas de ensino e aprendizagem.”  
As linhas orientadoras deste tipo de planificação a médio prazo, 
assemelha-se muito à planificação a longo prazo, tendo como principais 
objetivos a identificação e a ordenação dos conteúdos, a definição dos 
objetivos correspondentes aos conteúdos, a definição dos métodos a utilizar 
mais adequados à realidade pedagógica, a identificação dos materiais e dos 
recursos físicos e humanos existentes, a definição dos momentos e do modo 
de avaliação e, por último, a distribuição dos conteúdos pelas diferentes aulas; 
Estas unidades temáticas foram elaboradas com recurso aos Modelo de 
Estrutura de Conhecimento (MEC), sendo este um instrumento que tem como 
principal finalidade ajudar na planificação por parte do professor de EF, daquilo 
que irá encontrar ao longo do ensino de uma modalidade aos seus alunos. Este 
instrumento deverá ser realizado de uma forma bastante cuidadosa e metódica, 
pois será importante para analisar, decidir e aplicar os seus conhecimentos, 
tendo em conta o contexto no qual se irá inserir.  
Para seguir toda uma lógica de progressão, o MEC apresenta-se como 
um documento que requer uma conexão entre a planificação e metodologia de 
ensino à matéria a lecionar, pelo que será um instrumento passível de ser 
alterado, consoante a imprevisibilidade que o professor irá encontrar no 
terreno.  
Bento (2003) refere que o planeamento da unidade temática não deve 
dirigir-se preferencialmente para a matéria «em si mesma» - a abordar nela - 
mas sim para o desenvolvimento da personalidade (habilidades, capacidades, 
conhecimentos, atitudes) dos alunos, pelo que deve, sobretudo, explicitar as 
funções principais assumidas naquele sentido por cada aula.  
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4.1.1.4. Plano de aula 
 
Quando nos referimos ao plano de aula, referimo-nos à mais simples e 
mais simplificada forma de planeamento. Temos que ter em atenção diversos 
fatores na preparação na planificação da mesma: número de alunos, material, 
espaço disponível, entre outros, para que estas aulas tenham uma boa 
dinâmica, sejam agradáveis e divertidas, cumprindo com os objetivos. Bento 
(2003) afirma que as aulas exigem uma boa preparação, que devem estimular 
os alunos para o seu desenvolvimento e que devem ser também horas felizes 
para o professor, proporcionando-lhe sempre alegria e satisfação renovadas na 
sua profissão.” 
Esta forma mais específica de planeamento está intimamente ligada ao 
planeamento anual e às UT respetivas. De acordo com Bento (2003) tem que 
assumir sempre uma função concreta, na qual se reflita, de forma bem 
proporcionada, as tarefas principais da unidade ou ciclo de ensino mais lato em 
que se inclui.  
A aula deve ser resultado de um pensamento, reflexão sistemática, tal 
como refere Bento (2003): a aula é realmente o verdadeiro ponto de 
convergência do pensamento e da ação do professor, ou seja, é na aula que 
surge toda a ação resultante do pensamento, da reflexão e do devido 
planeamento efetuado pelo professor, nos mais variados níveis.  
O planeamento da aula não é estruturado de forma rígida e inalterável. 
Após as adversidades encontradas no momento, temos que estar dispostos a 
alterar o plano de aula para que esta tenha uma maior dinâmica e se dirija mais 
rapidamente aos objetivos. Como exemplo destas situações: 
 
“Embora tenha preparado a aula para dois terços do campo (espaço P2), já 
sabia que não iria ter disponível todo este espaço, pois tinha visto a meteorologia 
para o dia seguinte e esta não era nada benéfica. Sendo assim, já tinha em mente 
o mesmo plano de aula, mas para um terço de campo.” 
(Reflexão crítica da aula nº11) 
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“Após isto, passamos á parte fundamental da aula, que foi no exterior, tendo 
verificado que nenhum campo estava a ser ocupado. Passei logo a realizar os 
exercícios nos dois campos, tendo mais espaço, reduzindo assim o tempo de 
espera por parte dos alunos.” 
(Reflexão crítica da aula nº16) 
 
 
4.1.2. Avaliação 
4.1.2.1. Do processo de ensino 
 
Na minha opinião, no passado via a avaliação com algum nervosismo, 
que servia para numerar ou classificar um determinado momento ou 
determinado elemento em função da sua atividade e dos objetivos previamente 
delineados, sendo que as aulas seriam utilizadas para definição do que era 
aprovado ou reprovado. Aqueles momentos com melhores notas eram 
valorizados, enquanto aqueles com as piores notas eram desvalorizados. 
No entanto, hoje posso afirmar que a avaliação não tem essa finalidade, 
uma vez que visa o benefício do aluno, do professor e de todos envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem. Será que o nosso processo de ensino foi 
ajustado à turma? Será que os objetivos que definimos para os alunos estão 
bem delineados? Será necessária a nossa reflexão sistemática após cada 
aula? 
Segundo Bento (2003) sem um trabalho de reflexão suficientemente 
aprofundado não é possível a avaliação dos alunos e da atividade pedagógica 
do professor. E sem controlo permanente da qualidade do ensino nenhum 
professor consegue garantir a eficácia e a melhoria da sua prática pessoal. (…) 
Professores críticos e exigentes procuram as causas na própria atuação e 
interrogam-se acerca dela. 
Com esta reflexão sistemática, Bento (2003) afirma que esta análise e 
avaliação do ensino se orientam para dois sentidos dominantes: definição do 
estado alcançado e precisão dos planos do professor, sobretudo da aula 
seguinte. Por outras palavras, esta análise permite-nos ter uma noção dos 
objetivos atingidos durante a aula, durante a unidade temática,… sobre os 
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aspetos positivos e negativos da mesma, processos e estratégias utilizadas 
que tiveram maior sucesso na turma, entre outras.  
Esta análise também nos permite ter um maior sucesso nas próximas 
aulas, pois esta reflexão sistemática ajuda-nos a contornar os obstáculos e 
dificuldades presentes nas aulas anteriores, para que os mesmos(as) não 
voltem a acontecer. Segundo Bento (2003) é errado renunciar completamente 
a atividades de reflexão, dado que os resultados desta desaguam na 
preparação da futura aula. (…) A reflexão posterior sobre a aula constitui a 
base para um reajustamento na planificação das próximas aulas, uma vez que 
proporciona uma definição mais exata do nível de partida e procede a balanços 
que devem ser tomados em conta na futura planificação e organização do 
ensino. Simultaneamente afirma-se como condição decisiva para a qualificação 
da atividade de professor e, assim, para uma maior eficácia de ensino.  
 Como prova da importância do valor de uma análise e avaliação do que 
fazemos no nosso dia-a-dia, exponho uma alteração após reflexão: 
 
“Penso que os alunos corresponderam bem ao que era pedido, embora a 
existência de “skill cards”, seria uma grande ajuda na gestão da aula, para as 
estações de flexões/extensões de braços e para a dos abdominais.” 
(Reflexão crítica da aula nº14) 
 
“Como objeto de reflexão da última aula (a ausência de “skill cards”), nesta 
aula, já introduzi dois “skill cards” para as estações dos abdominais e das 
extensões/flexões de braços. Isto ajudou-me imenso pois não necessitei de perder 
muito tempo na instrução e os alunos não me realizaram perguntas constantes 
sempre que mudavam as estações (Quanto é o tempo de descanso? Quantas 
repetições são para realizar em cada série? Quantas sérias são? Entre outras…).” 
(Reflexão crítica da aula nº15) 
  
Outro ponto a ter em consideração para o planeamento e conduta nas 
aulas seguintes eram as reflexões das observações das minhas aulas por parte 
do Professor Cooperante, bem como dos meus colegas estagiários, tendo um 
olhar externo à aula, estes conseguiam visualizar erros e modos de conduzir a 
aula que eu não conseguiria sem essa ajuda. Como podemos ver nesta 
reflexão escrita por parte do meu colega estagiário: 
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“Esta aula foi dedicada á modalidade de Andebol e de Basquetebol, 
lecionada pelo Paulo. Além das componentes abordadas na aula anterior, foi 
introduzido a marcação individual no Andebol. No que diz respeito ao Basquetebol 
procedeu-se à exercitação do ataque em jogo reduzido 3x3 (posição básica 
ofensiva, passe e corta e desmarcação) 
O plano de aula foi organizado de forma estruturada, com uma sequência 
lógica progressiva de exercícios tanto de componente analítica como integrados 
no jogo. De referir o “à vontade” com que o meu colega Paulo Pinto é capaz de 
lecionar a modalidade de basquetebol, nomeadamente no feedback que 
proporciona aos alunos. Apresenta algumas facilidades na instrução e 
apresentação das tarefas. Todavia, deve ser mais rígido com os alunos mais 
agitados, que perturbam constantemente a aula por indisciplina (…). Deve ser 
mais explícito na organização dos grupos de trabalho (…).” 
 
(Observação da minha aula pelo Luís Mendes em 4 de Novembro de 2013) 
 
 
4.1.2.2. Da aprendizagem 
 
A avaliação é parte integrante do processo ensino-aprendizagem e 
ganhou, na atualidade, um espaço muito amplo nos processos de ensino. A 
avaliação requer preparo técnico e grande capacidade de observação dos 
profissionais envolvidos.  
Como menciona Carrasco (1989), a avaliação do ensino proporciona ao 
professor o controlo do processo de ensino-aprendizagem, de forma a ajustá-lo 
e a reformulá-lo relativamente ao que estava inicialmente previsto. 
No entanto, o processo de avaliação tem sempre um elevado grau de 
complexidade e subjetividade associado, que apesar de termos bem 
delineados os critérios com que vamos avaliar esses conteúdos, cometemos o 
erro não intencional de avaliar comportamentos semelhantes de forma 
diferente. Após conversas informais com os professores durante o ano letivo 
percebi que este problema assombra diversos professores na escola, pois não 
é um processo simples e a qualidade de ser imparcial é um fator importante 
mas difícil a ter em conta. 
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No planeamento elaborado no início do ano foi delineado alguns 
momentos de avaliação: avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação 
sumativa. 
A avaliação diagnóstica pretende perceber o lugar do aluno face a novas 
aprendizagens que lhe vão ser propostas e da posição que os alunos se 
encontram perante aprendizagens anteriores, no sentido de antecipar as 
dificuldades futuras e, em certos casos, de resolver situações presentes. Este 
momento proporciona informações acerca das capacidades do aluno antes de 
iniciar um processo de ensino-aprendizagem, 
 
“No que respeito ao voleibol, durante a avaliação diagnóstica, verifiquei durante 
o exercício dos passes que alguns alunos apresentam bastantes dificuldades a 
realizar um simples passe. Comportamento que iremos trabalhar em aulas 
futuras. Analisei que existe atletas federadas nesta modalidade como já tinha 
constatado nos questionários que eles preencheram.” 
(Reflexão crítica da aula nº4) 
 
A avaliação formativa pretende determinar a posição do aluno durante a 
unidade de ensino, no sentido de identificar dificuldades e de lhes dar solução. 
 Este tipo de avaliação fornece alguma orientação, tanto ao estudo do 
aluno como ao trabalho do professor, principalmente através de mecanismos 
de feedback, pois através da mesma conseguimos colocar o aluno numa 
posição mediada pelos objetivos que temos para o mesmo. Este tipo de 
avaliação é importante para termos uma imagem do aluno ao longo do período, 
não querendo colocar toda a pressão num único momento (final do período). 
 
“Após esta explicação e tirado todas as dúvidas (alguns voltaram a colocar 
algumas desconfianças e perguntaram caso corresse mal a avaliação, se iam 
ser penalizados em relação a isso, o que eu expliquei novamente que já tinha 
uma nota na mente, e que a avaliação é um processo continuo) realizei a 
avaliação dos conteúdos abordados de Voleibol.” 
(Reflexão crítica da aula nº23) 
 
Por último temos a avaliação sumativa que permite determinar o nível do 
domínio do aluno numa área de aprendizagem, o que permite conceder uma 
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qualificação que, por sua vez, pode ser utilizada como um sinal de credibilidade 
da aprendizagem realizada. 
 A avaliação sumativa pretende avaliar a aprendizagem realizada pelo 
aluno no final de uma unidade de ensino, no sentido de aferir resultados já 
reunidos por avaliações do tipo formativa e adquirir indicadores que permitem 
afinar o processo de ensino-aprendizagem. Corresponde a um balanço final. 
Como afirma Carrasco (1989) a avaliação dos resultados de 
aprendizagem proporciona-nos o conhecimento do rendimento do aluno, em 
relação aos objetivos, por um lado, e às suas atividades pessoais, por outro.  
A classificação da nota final divide-se em diferentes domínios, 
abrangendo diferentes percentagens: 40% para o domínio motor, 30% para o 
domínio atitudinal, 15% para o fitnessgram e 15% para o domínio cognitivo. 
O método utilizado ao longo do ano letivo, proposto pelo Professor 
Cooperante, para avaliar o domínio atitudinal, que corresponde a 30% da 
classificação final de educação física foi realizar a auto e heteroavaliação no 
final de cada aula com os alunos. Eles avaliavam-se de 1 a 5. Por diversas 
vezes tive que explicar que a nota não correspondia ao domínio motor, mas 
sim ao domínio atitudinal (atitude que tiveram durante a aula - esforço, 
empenho,…), pois os alunos misturavam bastante as duas. 
Para o domínio cognitivo elaborei três testes teóricos, onde disponibilizei 
a matéria necessária aos alunos, através de suporte digital. Durante os três 
períodos realizei apresentações em PowerPoint com a matéria que seria 
avaliada.  
 
 
4.1.3. Realização da Prática 
4.1.3.1. O início de uma longa caminhada 
 
“Se deres um peixe a um homem faminto, vais alimentá-lo por um dia. Se 
o ensinares a pescar, vais alimentá-lo toda a vida.” 
(Lao-Tsé) 
 
“Dava-se o início do ano letivo, e desta vez arrancou de uma forma 
totalmente diferente para mim. Sempre fui aluno e estudante, sempre me preparei 
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para adquirir conhecimentos novos lecionados por outras pessoas, sempre me 
preparei para corresponder às expectativas dos professores mas no dia 17 de 
Setembro de 2013 por volta das 11:50 esse papel tinha-se invertido. Como 
licenciado em ciências do desporto e aluno estagiário nesta escola, teria chegado 
o dia de lecionar a minha primeira aula. Tinha chegado o dia em que me tornava 
pela primeira vez professor, o dia em que passaria a ser eu a transmitir 
conhecimentos e experiências, a tentar incutir o gosto pelo desporto que outros já 
o teriam incutido em mim.” 
(Reflexão crítica da aula nº1) 
 
 
A jornada tinha começado e eu já me encontrava pronto! Todo material 
preparado para me apresentar aos alunos e para os mesmos se apresentarem 
ao núcleo de estágio, pois nesta aula tínhamos delineado que estaria presente 
todo o núcleo de estágio. Utilizei a primeira aula para definir algumas regras de 
funcionamento das aulas, bem como outras informações relevantes para o 
presente ano letivo, como por exemplo: o equipamento necessário, espaços de 
funcionamento, atividades de desporto escolar, entre outras.  
A forma como conseguimos ou não captar o interesse dos alunos e 
despertar a sua curiosidade para as matérias que iremos ensinar ao longo do 
ano é uma condição muito importante para que o ano lectivo decorra de forma 
positiva, com óbvias benefícios em termos do sucesso escolar. A meu ver 
temos que ter um maior cuidado na motivação dos alunos para a prática 
desportiva, pois sabemos que o sedentarismo causa um grande impacto na 
saúde da população moderna ocasionando o aparecimento de doenças 
degenerativas num número crescente de pessoas. A obesidade, as doenças 
cardiovasculares, as doenças metabólicas e os distúrbios músculo-esqueléticos 
não são exclusividade somente da população adulta, atacando cada vez mais 
precocemente. Nós como professores de EF devíamos ter a obrigação de 
contrariar estes números, incutindo nos alunos a motivação para a prática 
desportiva, quer durante as aulas, quer fora das mesmas. Para dar uma maior 
importância a esta problemática, durante a primeira aula reproduzi u vídeo 
motivacional para a prática desportiva onde as palavras de ordem eram: “Eu 
consigo!”. A motivação é, cada vez mais, condição essencial para que os 
alunos tenham interesse pelas aulas e obtenham resultados satisfatórios.  
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“As minhas expectativas eram de conseguir uma boa comunicação com a 
turma, cativar o interesse deles, levá-los à prática da atividade física com 
entusiasmo, sem terem de encarar as possíveis dificuldades como obstáculos 
intransponíveis, tonando-me num individuo que é capaz de os ajudar a superá-las. 
Estas eram as minhas expectativas, as quais só posso concluir no final do ano. 
São algumas das metas que tenho em mente para a turma.” 
(Reflexão crítica da aula nº1) 
 
 
4.1.3.2. Dificuldades sentidas 
 
“Ao desenvolver a aula de apresentação, surgiam-me dúvidas, apoderava-
se de mim um nervosismo devido à falta de experiência, a dúvida de chegar ao 
momento e não saber como agir, que atitude ter com os alunos. Era a primeira vez 
que estaria sozinho diante de uma turma, sendo o protagonista.” 
(Reflexão crítica da aula nº1) 
 
O primeiro contacto com a turma, enquanto professor, é sempre um 
enorme desafio. Pode levar ao sucesso ou ao desastre. Ser oprimido pelo 
nervosismo é o mais provável num primeiro contacto, especialmente quando 
não se faz nada para impedi-lo. No meu caso, no primeiro contacto e não 
sabendo o tipo de turma que me espera, a minha ansiedade foi enorme e o 
nervosismo foi algo que me incapacitou, quer para pensar, quer para agir. 
Nestas situações sempre fui uma pessoa nervosa, embora tenha sempre na 
consciência que sou capaz. Desde o primeiro contacto que o nervosismo se 
apoderou de mim, embora com a experiência que ia ganhando tenha 
conseguido superá-lo. 
 
“Refletindo sobre tudo o que aconteceu nesta apresentação julgo que o 
grande ponto que merece ser ressalvado e motivo de melhoria daqui para a frente 
passa pela velocidade com que falei, em determinadas situações. Este problema, 
na minha perspetiva, possui dois grandes problemas adjacentes: 1º - os alunos 
podem não compreender o que foi dito por mim; 2º - falando rápido fico sem tempo 
para pensar numa forma lógica ou mais racional para passar de um assunto para 
outro, desencadeando-o. “ 
(Reflexão crítica da aula nº1) 
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 Apesar de já ter tido várias equipas, vários grupos de alunos sobre a 
minha responsabilidade, este papel de professor numa escola, a meu ver, era 
um papel com muito mais responsabilidade. Devido ao meu nervosismo, tinha 
algumas falhas que me prejudicavam, como por exemplo: transportar sempre a 
pasta dos exercícios comigo (o que na parte da linguagem gestual se verificou 
um obstáculo) e alguns problemas de posicionamento. Após reflexão com o 
Professor Cooperante, rapidamente consegui eliminar estes detalhes que 
dificultavam o processo de ensino-aprendizagem. No que diz respeito ao 
nervosismo, só com a experiência é que consegui eliminar alguns dos aspetos 
negativos que advinham.  
No que concerne à instrução e de acordo com Siedentop (1991), a 
instrução refere-se a comportamentos de ensino para transmitir informação 
diretamente relacionada com os objetivos e os conteúdos do ensino. Ou seja, é 
através da mesma que um professor comunica à turma os objetivos e o que 
pretende que os alunos façam.  
Como refere Mesquita e Rosado, (2009, p. 70), “A transmissão de 
informação é uma das competências fundamentais dos professores e 
treinadores, sendo evidente a sua importância na aprendizagem”. De facto 
detetei que à medida que o meu nervosismo diminuía, o desempenho dos 
alunos aumentava, pois os tempos de instrução também melhoraram. 
Alumas matérias em que não me sentia tanto à vontade, levou-me a ter 
que sair da minha zona de conforto. Por que uma pessoa deve sair da sua 
zona de conforto? Se é a zona em que nós somos bons e nos sentimos mais á 
vontade? Na minha opinião cada pessoa será obrigada a sair um dia, por mais 
que resista. Ninguém passa a vida inteira sem encontrar dificuldades e 
obstáculos. Como seres humanos, acredito que procuramos sempre maneiras 
de nos refinar e melhorar. Temos, dentro de nós, a capacidade e o desejo de 
evoluir e tornarmo-nos melhores, e só o podemos fazer colocando-nos à prova, 
fora da nossa zona de conforto. Por último, penso que fora da mesma, a nossa 
vida se tornará muito mais interessante. Ninguém quer uma vida monótona e 
previsível.  
 
“A vida começa no final de sua zona de conforto.” 
(Neale Donald Walsch) 
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Outras dificuldades sentidas, que fui aprimorando com o tempo, foi a 
gestão da aula. Segundo Sarmento (1993), a gestão está associada aos 
comportamentos que regulam os comportamentos dos alunos, os tempos, as 
tarefas a realizar, os espaços e os materiais. Houve sobretudo alterações ao 
nível de estruturação do espaço e dos materiais. O número de bolas durante as 
aulas foi diminuindo e realizei uma melhor utilização dos recursos espaciais de 
aula para aula.  
 
“Inicialmente o plano de aula ditava que esta iria ser praticamente no campo 
exterior em que iria realizar o jogo da bola ao capitão como exercício de ativação. 
Após conversa com o Professor Cooperante Arnaldino Ferreira na aula de um 
colega estagiário este fez-me ver que a não utilização do espaço do ginásio 
quando este estaria livre e me era concedido era um disparate. Tendo em conta a 
sua experiência e tendo constatado no roulement que não iria tão cedo ter 
tamanha oportunidade optei por mudar o meu plano de aula tendo elaborado um 
novo, colocando o exercício de ativação geral dentro do ginásio e realizando a 
avaliação diagnóstica dos alunos.” 
 
(Reflexão crítica da aula nº3) 
 
Adaptei no momento, sempre que necessário, o plano de aula de acordo 
com os recursos materiais disponíveis, quer para um maior espaço (quando 
observava que o campo ao lado não estava a ser utilizado pelo professor), bem 
como para um menor espaço (quando chovia, os professores que lecionavam 
as aulas no exterior tinham quer lecionar no interior, tendo que dividir o meu 
espaço com eles). Estas adaptações só ocorriam quando era favorável para o 
processo de ensino-aprendizagem. 
 
“Sobre a parte fundamental da aula, dispus de dois terços do campo, ao 
contrário do que estava planeado, pois como não estava a chover, um professor 
resolveu lecionar a sua aula no espaço exterior. Quando soube da notícia já 
estava no exercício do jogo 3x3 em que se a equipa perdesse a posse de bola 
ficaria a defender. Foi discutido na reunião da tarde que se eu tinha dois campos 
de basquetebol deveria ter utilizado todas as tabelas. Porque não o fiz? Na minha 
opinião o objetivo do exercício era o constante ataque das equipas aproveitando a 
desorganização da equipa que defendia (facto que acontece muito em jogo 3x3 e 
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que não é aproveitado pelas equipas atacantes). Poderia colocar outra tabela para 
além das duas em funcionamento para ter mais alunos em prática ao mesmo 
tempo, mas a falta de alunos não permitiu que houvesse o dinamismo no exercício 
que eu pretendia.” 
 
(Reflexão crítica da aula nº6) 
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4.2. Área 2 e 3 – Participação na escola e relações com a comunidade 
 
Estas duas áreas dizem respeito à minha participação na escola 
individualmente e em grupo de estágio. Nesta área está incluída todas as 
atividades internas em que estive incluído, como o troféu ESAS, o Sarau no 
final do ano letivo e a direção de turma. 
 
4.2.1. Troféu ESAS 
4.2.1.1. Origem 
 
A origem de uma competição com as características do Troféu ESAS 
assentou em duas ideias fundamentais:  
 
 Por um lado, ao tentar resolver o problema da adesão dos alunos ás 
atividades extracurriculares, que oscilava muito de umas atividades para 
as outras (e.g. uma baixa participação no corta-mato, mas elevada 
participação em torneios de voleibol). Pensámos que as atividades de 
natureza diversa, algumas mais populares ou apelativas, poderiam 
registar níveis de adesão mais elevados se fossem oferecidas num 
"pacote“ de diferentes competições que constituiriam A Competição 
(Troféu), que para ser ganha implicava uma participação regular e 
eclética; 
 
 Por outro lado, em oferecer aos alunos experiências de prática 
desportiva complementar daquelas que decorriam dos programas 
Nacionais de EF. Naquele tempo, assistíamos ao aparecimento, em 
força, dos desportos alternativos ou de ar livre ou ainda radicais, 
impulsionados por programas como o Portugal Radical da SIC ou o Sem 
Limites da RTP1. Assim, aproveitando a boleia, o Troféu ESAS começou 
e continuou a oferecer aos alunos, entre outras, atividades de BTT, 
Canoagem, Orientação, Tiro com Arco, Escalada e Manobras com 
Cordas. 
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No início, o Troféu integrava cinco provas. Nos últimos anos tem sido 
composto apenas por 3 provas, por razões de equilíbrio da oferta da escola e 
do plano anual de atividades de EF, realizando-se cada uma no final de cada 
período. O seu enraizamento na ESAS e a adesão dos alunos, que apesar de 
continuar a haver programas que apelam e contribuem para a realização 
destas atividades mais radicais, continua a ser muito elevada (este ano estão 
inscritas aproximadamente 60 equipas, que representam mais de 300 alunos). 
Isto faz-me pensar que foi uma excelente ideia deste grupo de professores 
incluir no plano anual de atividades uma Competição tão apelativa e divertida 
como esta. 
 
4.2.1.2. 1ª Prova do Troféu ESAS – Prova de Orientação – Score 100 
 
No dia 17 de Dezembro de 2013 realizou-se a primeira prova do troféu 
ESAS 2013/2014 destinada para os alunos do ensino secundário da ESAS. 
Sendo o troféu ESAS constituído por 3 provas, a primeira correspondeu a uma 
prova de orientação - score-100. Como tal, visto que o nosso Professor 
Cooperante foi o principal cérebro por detrás de toda a organização da prova, 
tanto eu como os meus colegas de estágio tivemos a rica oportunidade de o 
auxiliar na organização da mesma. Sabendo que o troféu ESAS se tratava de 
uma atividade extensa e complexa, nunca imaginaríamos o protagonismo que 
o mesmo assumiria perante toda a comunidade escolar. 
Tendo participado mais de 300 alunos, o início da prova realizou-se no 
pavilhão gimnodesportivo da escola, havendo posteriormente dois percursos 
distintos a percorrer pelos participantes, que consideraram as zonas de mapa 
do Parque da Ponte e do Centro Histórico de Braga.  
Ponto comum de saída dos 300 alunos, dois percursos a optar pelas 
equipas; estratégia, método, cálculo, percepção do espaço, orientação e 
“velocidade de pernas” por grupos ou por equipa! A Cidade de Braga foi 
revisitada, os seus pontos turísticos e pitorescos visitados, as ruas de acesso 
pedonal percorridas…  
Assim sendo tratou-se de uma atividade bastante rica para toda a 
comunidade escolar e em específico para os alunos que em trabalho de equipa 
utilizaram o método, o cálculo, a perceção do espaço, orientação e velocidade 
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para atingirem o mais rápido possível os 100 pontos necessários para a vitória. 
Os alunos tiveram oportunidade de percorrer locais turísticos e caminhos de 
acesso pedonal, onde através da alegria, do entusiasmo e da cooperação em 
equipa tiveram a oportunidade de conhecer melhor a sua cidade ou reviver os 
seus locais mais bonitos.  
Embora as condições atmosféricas não fossem as mais favoráveis, toda 
a prova decorreu com o maior sucesso sendo para mim, enquanto estudante 
estagiário, uma experiência fabulosa. Tive a oportunidade de conviver com os 
meus colegas estagiários, alunos, bem como todos os professores do núcleo 
de Educação Física num contexto mais lúdico e descontraído. Aproveitei 
também para explorar a cidade de Braga tendo percorrido caminhos de acesso 
pedonal que nunca antes tinha visitado. 
O final da prova consistiu no coreto da Avenida Central, bem no coração 
da cidade de Braga. 
 
 
4.2.1.3. 2ª Prova do Troféu ESAS – Feira da Aventura 
 
No dia 4 de Abril de 2014 realizou-se a segunda prova do troféu ESAS, 
para alunos do ensino secundário, do presente ano letivo. Tratou-se de uma 
feira de aventura com algumas originalidades. No pavilhão gimnodesportivo, 
cerca dos 300 alunos, puderam experimentar várias atividades como tiro com 
arco, tiro com fisga, tiro com uma arma de airsoft, entre outras… 
Por causa das condições atmosféricas que não estavam as mais 
favoráveis como no evento anterior do troféu ESAS (frio e chuva), tivemos que 
adaptar algumas das atividades. A prova contou com a adesão empenhada e 
bem-humorada dos cerca de 300 alunos da ESAS.  Com o empenho de todos 
os professores durante a prova e com a organização do núcleo de estágio da 
ESAS, conseguimos que esta atividade tivesse corrido da melhor maneira, 
realçando a importância deste evento. Penso que, sendo este o primeiro 
evento que o núcleo de estágio da ESAS esteve no comando, após concluída, 
podemos ter orgulho do produto do nosso trabalho, saindo com a impressão 
que somos capazes de organizar qualquer evento, pois com trabalho e 
dedicação tudo é alcançável. 
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Como tinha acontecido no evento anterior, também obtive a 
oportunidade de conviver com os meus colegas estagiários, alunos, bem como 
todos os professores do grupo de EF. 
Em suma, penso que poderia ter sido uma prova inesquecível, caso as 
condições climatéricas ajudassem, pois poderíamos ter atividades ao ar-livre 
(prova de bicicleta, prova de troti-skate, entres outros) que tornariam a 
atividade ainda mais inesquecível. 
 
4.2.1.4. 3ª Prova do Troféu ESAS – Prova de Canoagem 
 
No dia 13 de Junho de 2014, realizou-se a terceira prova do troféu 
ESAS, para alunos do ensino secundário, do presente ano letivo. Tratou-se de 
uma prova de canoagem, em que o trabalho de equipa era um dos principais 
valores incutidos. Com a participação superior a 9 equipas, esta prova 
facilmente tornou-se num evento culminante que todos ansiavam.  
A prova consistia num percurso a ser executado no menor tempo 
possível, percurso este que era definido por uma boia, em que os atletas 
tinham que remar até à mesma e voltar, trocando de lugar com outros 2 
colegas, tinham de realizar três percursos no total. 
A prova desenrolou-se no Rio do Prado, onde já existe um clube náutico 
com vários atletas. Estes treinam e competem tanto a nível nacional como 
internacional. Este local foi o escolhido em 2013 para acolher o Campeonato 
Europeu de canoagem, sendo um excelente lugar para desfrutar do sol, juntar 
os amigos e passar um dia divertido em contacto com a natureza, aliando 
sempre a atividade física. O local dispunha ainda de uma rede, que os alunos 
utilizaram tanto para a pática do voleibol, como para a prática do fut-volei, 
tendo alguns professores se juntado à festa. 
Na minha opinião, esta prova era muito mais que a canoagem em si. Os 
alunos podiam aproveitar este dia como um retiro do período “stressante” das 
aulas, em que poderiam conviver com os professores, sem aquela pressão das 
notas, criando laços num contexto relaxado e descontraído. 
Em suma, foi uma prova que se tornou inesquecível, não só por ser o 
último dia de aulas, mas por ser o evento culminante do nosso ano de estágio 
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enquanto professores. Foi com alguma tristeza que me despedi dos meus 
alunos e dos meus colegas professores. 
 
4.2.2. Cooperação com o Diretor de Turma 
 
 Analisando o regulamento de estágio, segundo Matos (2013), cabe ao 
estudante estagiário acompanhar o DT, ou por oposição acompanhar o 
Desporto Escolar. Numa reunião do núcleo de estágio verificamos que a minha 
vida profissional não era compatível com o desporto escolar, optando pelo 
acompanhamento do DT. Após esta opção, verificámos que o horário de 
atendimento aos encarregados de educação da minha turma (10ºE) era no 
horário de uma das minhas aulas. Apesar disto, e não tendo uma relação tão 
próxima com o DT como gostaria, foi-me incumbido tarefas ao longo do ano de 
modo a minimizar esta distância e perceber a importância do papel deste 
agente. Procurei compreender as funções e competências na sua relação com 
os pares, sob o ponto de vista administrativo e de gestão das relações 
humanas.  
O diretor de turma desempenha um papel importantíssimo como agente 
mediador da relação entre os alunos, encarregados de educação e a escola 
(professores e administração).  
Iniciei o meu trabalho com o DT elaborando a caracterização da turma 
através de fichas que os alunos preencheram no início do ano (entregues pelo 
DT), tendo conseguido acrescentar alguns dados através das fichas individuais 
do aluno que também entreguei durante a minha aula de apresentação. A partir 
desta caracterização, o DT conhece o passado escolar, as dificuldades, as 
necessidades, os hábitos, entre outras características próprias de cada aluno 
da sua turma. Toda a informação foi transmitida aos restantes professores na 
reunião de turma no final do 1º Período. 
Ao longo do ano não consegui estar presente em nenhuma das receções 
do diretor de turma aos encarregados de educação, embora tenha presenciado 
todas as reuniões de final de período, bem como todas as reuniões com os 
restantes professores. Além disso reuni-me algumas vezes com o DT para o 
ajudar no que fosse necessário. 
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Em suma, penso que o diretor de turma tem um papel fundamental no 
estabelecimento de relações entre o aluno, o encarregado de educação e a 
escola. Também é importante ter esta informação do aluno para entender 
alguns comportamentos que os alunos têm dentro do ambiente escolar, que 
podem ser justificados com vivências fora do contexto escolar, ou vice-versa. 
 
4.2.3. Sarau ESAS/ Festival de Ginástica 2014 
 
O Sarau ESAS/ Festival de Ginástica 2014 foi o culminar de todo um ano 
de treino e competição e foi organizado pelo grupo de EF da ESAS em 
conjunto com o clube do Artigym. Antes do dia do evento detetava-se em 
algumas pessoas algum nervosismo e ansiedade, pois era um evento que 
exigia uma grande responsabilidade, estando presentes cerca de 1200 
pessoas na plateia. A plateia era constituída maioritariamente por familiares e 
amigos dos participantes. Quando o Professor Cooperante nos transmitiu a 
importância e grandiosidade do evento, despertou-nos logo, uma ansiedade e 
uma vontade de pertencer ao grupo de trabalho do mesmo. Notava-se que todo 
o grupo de EF estava a lutar pelo mesmo objetivo com esforço e empenho, não 
querendo passar ao lado do mesmo, algo que nunca vira noutro evento. 
Reparava-se que era um evento realizado com muito trabalho e empenho, 
principalmente, pelos professores pertencentes ao desporto escolar, bem como 
todo o staff do clube do Artigym.  
Resultado de muitas horas sem dormir na preparação deste evento, 
muitas horas em reunião, tudo para não falhar nenhum pormenor durante a sua 
realização. Não querendo descurar um grupo de alunos que foram incansáveis, 
ajudando na preparação do palco, vestuário, colocação dos convidados, gestão 
das entradas e saídas dos diferentes grupos. A estes alunos, o meu sincero 
obrigado! 
O entusiasmo dos alunos era claramente visível, pois era a maior 
gratificação ver todo o esforço de um ano inteiro de treinos com a maior 
dedicação e empenho, reconhecidos por toda a comunidade escolar, pelos 
colegas e, essencialmente, pelos pais e encarregados de educação.  
O sarau realizou-se no parque de exposições de Braga, espaço único na 
cidade, sendo o seu maior auditório. Todos os professores do grupo de EF, 
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bem como o núcleo de estágio tiveram presentes no evento, dividindo funções 
e tarefas. O evento teve início pelas 21 horas, tendo a duração aproximada de 
2 horas e 30 minutos. Embora não tivéssemos colaborado na sua organização, 
tivemos a oportunidade de colaborar na sua realização, contribuindo 
positivamente para o seu sucesso e concretização.  
Enquanto ajudante na realização do evento tive a oportunidade de assistir 
a uma parte do sarau. Fiquei maravilhado com a valorização do movimento, do 
desporto e em específico da ginástica e da dança. Consegui ver o amor e a 
vontade com que os alunos atuavam e conseguiam transmitir ao público, que 
através de aplausos contribuía para a espetacularidade do evento. 
Foi de todo um prazer e, acima de tudo, um momento de enorme 
aprendizagem ao puder participar e auxiliar no sucesso de um evento tão 
importante e marcante para toda a comunidade escolar da ESAS. Pude 
verificar que até os antigos alunos da escola ainda se interessam pelo Sarau, e 
como tal, mesmo com o passar dos anos, procuram estar presentes com o 
intuito de assistir a um espetáculo que outrora fora marcante para eles 
enquanto alunos e, simultaneamente, aproveitarem para ver os seus antigos 
colegas brilharem. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. ESTUDO “O VALOR DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
NA ESCOLA”
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5.1. Resumo 
 
O presente documento pretende ser um trabalho de investigação 
incluído no âmbito da unidade curricular de EP, referente ao 2º ano do 2º Ciclo 
em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da 
Faculdade de Deporto da Universidade do Porto. A elaboração deste estudo 
surge com o objetivo de analisar um problema verificado durante a prática 
pedagógica. Este estudo tem como objetivo analisar a maneira de pensar dos 
alunos, no que diz respeito às suas perceções (pessoais, atitudes, crenças e 
valores) relativas à disciplina de educação física. Concretamente, este estudo 
procura analisar a opinião dos alunos, relativamente ao facto de a nota de 
Educação Física contar ou não para efeitos de candidatura com a motivação 
dos alunos para a prática da educação física. A amostra é constituída por 101 
jovens de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 15 e os 18 
anos, pertencentes aos 10° e 12º anos de escolaridade da Escola Secundária 
Alberto Sampaio em Braga. Esta amostra foi dividida em dois grupos: 10ºano 
(em que Educação Física não contará para efeitos de candidatura ao Ensino 
Superior), e 12ºano (em que Educação Física contará para efeitos de 
candidatura ao Ensino Superior). O instrumento de avaliação utilizado foi um 
inquérito composto por 6 perguntas segundo uma escala Likert, de cinco níveis 
de apreciação. Os principais resultados e conclusões obtidas neste estudo 
foram os seguintes: (1) uma elevada percentagem dos alunos concordava com 
as afirmações sobre a nota da Educação Física não contar para efeitos de 
candidatura ao Ensino Superior, (2) uma elevada importância atribuída pelos 
alunos, tanto do 10º ano como do 12º ano, concordando com a diminuição do 
empenho e motivação para a prática das aulas, (3) o 10º ano atribuiu valores 
menores que o 12º ano em todas as perguntas. Em suma, constatou-se que os 
alunos têm a perceção da importância dos benefícios da prática das aulas e da 
importância de ter motivos para serem melhores alunos nesta disciplina. Na 
comparação entre o 10º e 12ºanos verificámos que houve diferenças 
significativas nas respostas sobre a problemática. 
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5.2 Enquadramento  
 
“(...) o homem não pode tornar-se verdadeiro homem senão pela 
educação, ele é aquilo que a educação faz dele”. 
(Kant) 
 
A educação não é mais do que uma ação reguladora e estimuladora do 
processo de desenvolvimento humano e da personalidade humana.  
O termo educação tem origem latina E-ducere, que significa conduzir 
(ducere) para fora. Outros sugerem a origem em educare, que significa a ação 
de formar, instruir, guiar. 
Como refere Bento (1995), a educação é um fenómeno fundamental do 
homem. É uma ajuda para o fundar como sujeito e como pessoa, para construir 
a sua autonomia baseada no entendimento de si próprio, dos outros e do 
mundo. 
Fazendo a ligação da educação com a EF e sabendo que a primeira é o 
conjunto de processos de ensinar e aprender, verificamos que a EF tem uma 
enorme importância, pois pretende qualificar o aprendiz do saber-atuar nos 
diferentes meios desportivos, tanto realizados na escola, como nos espaços 
extraescolares. As alterações que a sociedade atual atravessa, implicam 
adaptações e modificações em muitos aspetos da nossa realidade social, 
política e educativa. A EF, em particular, não foge a esta realidade. No entanto, 
a EF encerra possibilidades de ser uma das disciplinas a que os alunos 
atribuem maior preferência (Bento, 1991). 
De acordo com Garcia (2006), a escola é um dos locais privilegiados 
constitucionalmente para se desenvolver o desporto e com ele a importância do 
tempo livre, que é proporcionado a todas as formas de vivenciar com 
determinado sentido humano. O âmbito educativo e cultural, o desporto 
evidenciar no interesse, procura e concretização de sentidos manifestados nas 
práticas desportivas sendo que o rendimento e a competição constituem um 
dos vetores da ação motora, que a escola não pode negar. 
 Segundo estes autores, a disciplina de EF tem uma grande importância 
no desenvolvimento desportivo-cultural, intelectual e social do estudante. No 
entanto, o Governo em 2004 decidiu diminuir a carga horária da disciplina: 
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“São suprimidas da matriz curricular dos cursos artísticos especializados 
aprovada pelo Decreto –Lei n.º 74/2004, de 26 de Março, na sua atual redação, 
que deste faz parte integrante sob o anexo n.º 3: 
A alínea c) relativa á possibilidade de redução até uma unidade letiva da 
carga horária semanal na Disciplina de Educação Física,”  
 
Em Junho de 2012, o Ministério da Educação e Ciência (MEC) confirmou 
que a partir do seguinte ano letivo, no ensino secundário, a classificação na 
disciplina de EF deixaria de contar para a média final dos alunos, não contando 
para efeitos de candidatura ao ensino superior. 
Apesar desta mudança, existe uma exceção: os resultados de EF não 
deixariam de contar para efeitos de candidatura, caso os alunos pretendam 
“prosseguir estudos nesta área”.  
 Apesar destas medidas, a nota da disciplina de Educação Física não 
deixa de ser considerada para efeitos de conclusão do secundário, ou seja, o 
aluno deverá obter uma nota superior ou igual a 10, na média dos três anos de 
secundário, continuando a sua importância igual às restantes disciplinas 
João Lourenço, presidente do Conselho Nacional de Associações de 
Professores e Profissionais de Educação Física (CNAPEF), afirma que, pelo 
contrário, as classificações nesta disciplina ajudam muitos alunos a subir a sua 
média. Seja como for este é um critério “errado”. “Se os critérios de acesso ao 
superior são estabelecidos com base nas médias das disciplinas, então não se 
pode discriminar uma em relação às outras" defende, lembrando que há outros 
critérios de acesso praticados noutros países, onde a média dos alunos para 
este efeito é calculada com base nas provas elaboradas pelas próprias 
faculdades (Viana, 2012) 
“É um retrocesso tremendo e uma machadada no estatuto da Educação 
Física” afirma (João Lourenço, 2012). 
Além disso, sendo Portugal um dos piores países europeus no que 
respeita à prática regular de atividade física, impõe-se várias questões: O que, 
de facto, pretende o Governo com uma medida como esta? Será que o nível de 
empenho e motivação dos alunos será o mesmo nas aulas de EF? 
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Estas medidas levam-nos a uma problemática ainda maior – o nível de 
motivação dos alunos para a prática da atividade física. A motivação assume 
um importante papel para a compreensão da aprendizagem e do desempenho 
dos alunos, uma vez que tem uma função fundamental na iniciação, 
manutenção e intensidade do comportamento e do empenho dos alunos. Os 
alunos motivados nas aulas de EF exercem todos os exercícios e tarefas, 
tentando dar o seu melhor em todos eles. 
Definir motivação, analisando a literatura nos dias de hoje é algo 
complexo. A interpretação do termo é realizada de diversas formas propor 
diversos autores, embora a maioria traduza transmissão como sendo a 
“energia” que conduz á ação, guiando a ação do sujeito, moldando as suas 
atitudes e comportamentos. 
Connors, Paradiso e Bear (2006) referem que a motivação deve ser 
considerada como a força que despoleta um determinado acontecimento, 
sendo que, torna-se importante considerar que a probabilidade e a direção de 
um comportamento dependem do nível da motivação (intensidade) do 
indivíduo. 
A motivação é o conceito utilizado para descrever as forças atuantes “no” 
e “sobre” o organismo, iniciando e direcionando um determinado 
comportamento (Petri, 1996).  
Segundo Magill (1984), a aprendizagem e a motivação assumem uma 
relação de reciprocidade. Para o autor, um aluno tem a capacidade de 
aprender tendo por base a sua motivação ou, por outro lado, de se motivar 
através da oportunidade de poder aprender mais. O autor refere ainda que a 
motivação é vital para a compreensão e para o desempenho de habilidades 
motoras, uma vez que revela uma importância significativa na iniciação, 
manutenção e regulação da intensidade dirigida ao comportamento. 
Na mesma linha de pensamento Schunk e Pintrich (1996) referem que a 
motivação se assume como uma qualidade transversal extremamente 
importante quer para o ensino, quer para aprendizagem. Reforçando esta ideia, 
os autores referem que alunos motivados revelam interesse pelas atividades 
desenvolvidas, sentem-se auto-eficazes, esforçam-se de forma mais assertiva 
com o objetivo de atingirem o sucesso durante as tarefas e utilizam 
frequentemente tarefas efetivas e estratégias cognitivas para a consecução dos 
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objetivos. Relativamente aos professores, os autores referem que estes, 
quando motivados, sentem-se capazes de ajudar os alunos a aprender, 
disponibilizam mais tempo para o planeamento e trabalham cooperativamente 
com os alunos em busca da aprendizagem e melhoria.  
Dentro desta perspetiva, é importante a consciencialização de que os 
professores não se devem focalizar exclusivamente no conhecimento e nas 
técnicas de ensino, mas também na criação de um ambiente motivador para a 
aprendizagem.  
Deci e Ryan (2000) afirmam que, estar motivado significa ser 
levado/impelido a fazer algo, sendo que, a motivação difere não apenas na 
intensidade (o quanto está motivado) mas também na orientação (tipo de 
motivação).  
Existem duas grandes classes de motivações para a concretização de 
uma determinada tarefa, segundo Brito (1974): 
- Motivações intrínsecas (internas ou primárias), ou seja, têm a ver com 
aspetos essencialmente fisiológicos, com a estrutura orgânica do indivíduo e 
caracterizam-se por serem não apreendidas e serem imprescindíveis para uma 
sobrevivência individual.  
- Motivações extrínsecas (externas ou secundárias), ou seja, têm a ver 
de certa forma com aspetos essencialmente psicossociais, fruto da 
inserção/integração no meio – social, são sensíveis a toda a uma 
aprendizagem. 
Como refere Abreu (1998), a motivação está na raiz do comportamento. 
Toda a atividade tem origem numa “energia” geradora de “forças”, ou de 
“dinamismos” que mobilizam ou põem em movimento os protagonistas da 
atividade.”  
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5.3. Objetivos 
5.3.1 Objetivo Geral 
 
Analisar se a motivação dos alunos para as aulas de EF decorre da nota 
desta disciplina contar ou não para a média de candidatura à universidade. 
 
5.3.2 Objetivos específicos  
 
 Verificar a opinião dos alunos das turmas do 10º ano (nota de 
Educação Física não conta para efeitos de candidatura ao ensino 
superior);  
 Verificar a opinião dos alunos das turmas do 12º ano (nota de 
Educação Física ainda conta para efeitos de candidatura ao ensino 
superior);  
 Analisar e comparar as opiniões dos alunos do 10º ano e do 12º 
ano, relativamente aos resultados obtidos no mesmo inquérito. 
 
5.4. Amostra  
 
Para este estudo contou com uma amostra de 101 alunos do secundário 
(duas do 10º ano e duas do 12º ano selecionadas aleatoriamente) da ESAS, 
dos quais 48 alunos pertencem ao 10º ano de escolaridade (representando 
aproximadamente 15,3% da população) e 53 alunos pertencem ao 12º ano de 
escolaridade (representando aproximadamente 12,5% da população). 
As idades eram compreendidas entre os 15 e 18 anos. 
 
5.5 Procedimentos Metodológicos  
 
Para a recolha de dados, foi primeiramente necessário contactar o Senhor 
Presidente da CAP do Agrupamento de Alberto Sampaio, Dr. Alberto Matos, de 
modo a solicitar a autorização do mesmo para a realização de um inquérito a 
quatro turmas (duas do 10º ano e duas do 12º ano), no sentido de dar 
sequência ao meu Projeto de Investigação (Anexo 1). De seguida, foi 
necessário contactar os professores efetivos das turmas às quais os 
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questionários foram aplicados, no sentido de obter as suas autorizações para 
responderem aos questionários durante as aulas. Durante a realização dos 
inquéritos, eu juntamente com o respetivo professor da turma estávamos 
presentes para esclarecimento de qualquer dúvida dos respondentes. A 
resposta aos questionários demoraram aproximadamente 15 minutos em cada 
turma. 
Foi realizada um pré teste em duas turmas não pertencentes à população 
do inquérito, permitindo detetar os defeitos de cada pergunta. 
Todos os sujeitos participaram de forma voluntária e consciente, sendo 
informados dos propósitos da investigação antes do preenchimento do 
questionário. Foi igualmente garantido o anonimato das respostas, sendo os 
resultados usados unicamente para os propósitos do presente do estudo. 
 
5.6 Tratamento dos Dados 
 
Após se aplicarem os inquéritos, em cada uma das turmas, procedeu-se à 
criação de uma base de dados que incorporasse os resultados de todas as 
turmas que foram alvo de avaliação, permitindo o posterior tratamento 
estatístico dos dados. Para realizar todo este processo, foi utilizado o programa 
informático SPSS STATISTICS. A base de dados criada tem as seguintes 
variáveis: 
Na variável ano, foi considerada dois valores: 1 e 2. O valor 1 
corresponde a alunos do 10º ano de escolaridade e o valor 2 corresponde a 
alunos do 12º ano de escolaridade. Nesta base de dados foi ainda colocado o 
nome da pergunta com o número correspondente (exemplo: P1) significando o 
resultado obtido no inquérito. 
Para a comparação e análise dos dados, o teste utilizado foi o "T-Test 
medidas independentes" que permite estabelecer uma comparação entre 2 
resultados obtidos, perante duas amostras diferentes, mas na realização do 
mesmo protocolo/teste. A análise de dados resulta da comparação dos valores 
médios obtidos por cada grupo da amostra em cada teste/protocolo realizado. 
É considerado, na análise dos dados, um valor de significância de 0,05. 
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5.7. Resultados 
 
Esta análise será feita em função do ano, ou seja, os resultados estão 
dispostos de acordo com o ano de escolaridade. Cada um dos resultados 
estará disposto em tabela. A primeira irá apresentar a análise dos resultados 
gerais (amostra total), onde estará referido a média das respostas, bem como o 
desvio padrão das mesmas. A segunda tabela apresentará o ano, a média das 
respostas com o respetivo desvio padrão, o valor t do teste realizado e o valor 
de significância de cada um dos testes.  
 
 
 Média Desvio Padrão 
Pergunta 1 3,9 1,1 
Pergunta 2 3,7 1,2 
Pergunta 3 3,5 0,9 
Pergunta 4 4 0,9 
Pergunta 5 3,9 1,1 
Pergunta 6 3,8 1,1 
Tabela 2 - Resultados gerais (toda a amostra incluída) 
 
 
 Ano Méd ± dp t p 
Pergunta 1 
10º 3,5±1,2 
-3,4 0,001 
12º 4,2±0,9 
Pergunta 2 
10º 3,2±1,3 
-4,9 0,000 
12º 4,3±0,9 
Pergunta 3 
10º 3,3±0,9 
-3,2 0,002 
12º 3,8±0,8 
Pergunta 4 
10º 3,4±1,1 
-5,3 0,000 
12º 4,4±0,7 
Pergunta 5 
10º 3,7±1 
-4,3 0,000 
12º 4,4±0,7 
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Pergunta 6 
10º 3,3±1,2 
-4,5 0,000 
12º 4,2±0,8 
Tabela 3 - Comparação entre os dois grupos da amostra (10º ano e 12º ano) 
 
 
Estes resultados permitem afirmar que em todas as questões do inquérito 
houve valores superiores na avaliação realizada por parte dos alunos do 
12ºano. Na tabela esta melhoria é observável pelo aumento do valor médio em 
cada uma das perguntas, comparando o 10º ano com o 12º ano, no caso da 
avaliação das perguntas de forma isolada.  
Comparando valores das diferenças de médias, foi na pergunta 2 e na 
pergunta 4 em que este valor mais se evidenciou. A questão que menos se 
evidenciou foi a pergunta 3. As perguntas que obtiveram a média mais elevada 
nas turmas do 10º ano foi a pergunta 5 (na minha turma, se esta medida não 
tivesse sido tomada, haveria um maior empenho nas aulas), enquanto que nas 
turmas do 12º ano foram a 4 (Argumentos como “não conta para a média” irão 
aparecer com esta medida) e a 5 (Se esta medida não tivesse sido tomada, 
haveria um maior empenho nas aulas). 
Quanto ao valor de significância registado em todos os testes, a diferença 
apresentada, é em todos os casos estatisticamente muito significativa, 
permitindo concluir que houve diferenças consideradas muito relevantes das 
respostas dadas pelo 10º ano e pelo 12º ano. Esta diferença é significativa 
visto que se observa que o valor de p é sempre inferior a 5% (0,05). Assim, em 
todos os testes se verifica uma rejeição da hipótese nula, mostrando que existe 
uma diferença significativa do primeiro grupo para o segundo. 
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5.8 Conclusões e Ilações Pedagógicas 
 
Em primeiro lugar, antes de referenciar as conclusões retiradas deste 
estudo, devo destacar o contributo deste projeto de investigação para a minha 
prática pedagógica, tendo-me ajudado bastante a perceber a perceção dos 
alunos quanto a esta problemática que tem atacado os professores de 
educação física nos últimos anos. Ajudou-me também em alguns problemas de 
liderança que ia deparando com a minha turma, bem como na dedicação, no 
trabalho e na capacidade reflexiva, enquanto futuro docente de Educação 
Física. 
Assim, após o término deste estudo, o destaque encontra-se, 
essencialmente, em três conclusões que, de certo modo, irão ser um ponto de 
referência no meu longo trajeto perante o mundo da educação: 
a) Na totalidade dos alunos, estes evidenciaram uma elevada percentagem 
de concordância com as afirmações sobre a nota da Educação Física 
não contar para efeitos de candidatura ao Ensino Superior e as 
consequências que advêm desta tomada de decisão, realçando que a 
pergunta que os alunos tiveram maior nível de concordância foi a nº4 
(Argumentos como “não conta para a média” irão aparecer com esta 
medida). Isto revela que os alunos demonstram um parecer negativo 
quando à tomada de decisão do governo, tendo noção que esta medida 
irá trazer apenas aspetos negativos para o desenvolvimento da 
disciplina durante o ano letivo. 
b) Os valores analisados e discutidos esclarecem a importância atribuída 
pelos alunos, tanto do 10ºano como do 12ºano, à perceção que estes 
têm sobre a nota da Educação Física não contar para efeitos de 
candidatura ao Ensino Superior e as consequências que advêm desta 
tomada de decisão, concordando com a diminuição do empenho e 
motivação para a prática das aulas.  
c) No que diz respeito á comparação entre os dois grupos da amostra (10º 
ano e 12º ano) podemos verificar que o 10º ano tem menores valores 
que o 12º ano em todas as perguntas, tendo uma maior evidência na 
pergunta 2 (o empenho de um aluno nas aulas diminui ou diminuirá 
bastante com esta medida) e na pergunta 4 (argumentos como não 
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conta para a média irão aparecer com esta medida), em que a diferença 
das médias é ≥ 1.  
 
Este estudo leva-nos a pensar qual o caminho que o governo quer que a 
juventude dos dias de hoje percorra, sem dar a devida importância á atividade 
física. Veio demonstrar que, na opinião dos alunos, quer do 10ºano (em que 
Educação Física não contará para efeitos de candidatura ao Ensino Superior), 
quer do 12ºano (em que Educação Física contará para efeitos de candidatura 
ao Ensino Superior), esta medida encontra-se desajustada para os dias-de-
hoje. Segundo o inquérito realizado, os alunos concordam que esta medida 
veio diminuir a motivação e o empenho dos alunos para a prática, tanto na 
turma deles concretamente, como na comunidade escolar. Também 
concordam que foi atribuída um estatuto de exceção à disciplina de Educação 
Física, comparando com as restantes, aparecendo argumentos como “não 
conta para a média” no dia-a-dia. 
 Perante estes resultados, penso que o papel do professor de Educação 
Física será dificultado, com níveis de empenho e motivação baixos. Apesar 
disto, cabe ao professor utilizar estratégias e métodos de ensino irreverentes, 
tentando manter os níveis de motivação altos, pois como defendem Coakley & 
White (1992), através da variabilidade do plano de estudos, os níveis de 
motivação dos alunos podem ser, substancialmente, melhorados. 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. REFLEXÕES FINAIS E PERSPETIVAS PARA O 
FUTURO
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 “Ficarás satisfeito se fizeres cada coisa da vida como se fosse a última” 
(Marco Aurélio (s.d.) cit. por J. Bento & Petersen, 2006) 
 
Concluindo esta experiência, que apelido de missão, revivo com 
saudades uma imensidão de emoções vividas durante este EP. Quantas 
descobertas, novidades, que ajudaram no meu desenvolvimento enquanto 
pessoa e enquanto docente. A minha turma, desde os primeiros dias mostrou-
se bastante unida. O carinho, o amor, a amizade e a preocupação com cada 
um são uma das principais características da turma. Entre maus e bons 
momentos, acontecimentos, experiências, vivências e aprendizagens senti que 
progredi, não só a nível profissional como a nível pessoal. Aprendi que a 
formação não se constrói por acumulação de cursos, de conhecimento ou 
técnicas, mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as 
práticas e de (re) construção permanente de uma identidade pessoal. (Nóvoa, 
1992). 
Não foi um ano fácil, pois existiram momentos de muito trabalho, stress, 
angústia, frustrações,… No entanto são estes momentos que nos fazem evoluir 
e ser melhor, e que transformam o ano que passou num ano único e irrepetível, 
tornando-se bastante enriquecedor. Fiquei marcado por algumas pessoas pela 
dedicação, orientações pedagógicas e aprendizagens durante este ano letivo. 
Recordo-me plenamente que no final da licenciatura, no momento da 
inscrição no Mestrado, os mais críticos comentavam que era um mestrado sem 
saída, que iria gastar dois anos da minha vida para o desemprego. Tinha em 
mente que era aquilo com que tinha sonhado e que iria percorrer o percurso 
até ao fim, ou seja, ia ingressar neste mestrado e iria acabá-lo. Embora 
estivesse num turbilhão de dúvidas, acredito que a altura de ser professor irá 
chegar e vai ser mais breve do que penso.  
Parto para esta nova etapa na minha vida com o sentimento de dever 
cumprido e com a esperança que num futuro breve consiga estar numa escola 
perante um grupo de alunos desempenhando o mesmo papel. Com saudade 
da minha escola, da minha turma, dos funcionários, do grupo de educação 
física, … me despeço não com um “adeus”, mas com um “até já”. 
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"Penso que esta é a oportunidade ideal para agradecer por tudo aquilo 
que fez por nós, por tudo o que nos ensina em aula e, também, por tudo de 
bom que a sua postura descontraída, honesta e amiga sugere a todos nós. 
Ser Professor é muito mais do que transmitir o conhecimento. É aquele que 
ensina com dedicação e paciência, é aquele que quando tudo está difícil ele 
abre um sorriso e diz: calma, tu vais conseguir. É agir com simplicidade, com 
companheirismo, está sempre disposto a ajudar a qualquer hora. 
Obrigado por fazer das aulas não um trabalho, mas um contentamento. 
Por fazer com que nos sentíssemos pessoas de valor; por nos ajudar a 
descobrir o que fazer de melhor e, assim, fazê-lo cada vez melhor; por resolver 
o que achávamos complicado... Por ser uma pessoa digna da nossa total 
confiança e a quem podemos recorrer sempre... Obrigado por nos convencer 
de que éramos melhores do que suspeitávamos.  
Se parássemos para pensar o quanto vale um professor nós daríamos 
bem mais valor a essa profissão de ensinar. Na verdade, o professor de 
verdade, é aquele que prefere dividir o que possui, do que ter somente para si. 
É por isso que meras palavras não podem recompensar a alguém que 
optou por esta carreira. 
Obrigado por nos acompanhar nesta caminhada sempre com um 
sorriso no rosto! O nosso carinho e gratidão, a si, que além de transmitir seus 
conhecimentos e suas experiências, soube apoiar-nos nas nossas dificuldades. 
 
Beijinhos, 
dos seus alunos, 
10ºE" 
 
(Carta entregue pelos alunos ao professor na última aula do ano letivo) 
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8. ANEXOS 
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Anexo 1 - Autorização para a realização do inquérito 
 
Ex.mo Senhor Presidente da CAP 
do Agrupamento de Escolas Alberto Sampaio 
Dr. António Matos 
 
 
Paulo Jorge Almeida Pinto, aluno da Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto (FADEUP) a realizar estágio profissionalizante neste 
Agrupamento, na ESAS, vem por este meio solicitar a V. Ex.ª autorização para 
a realização de um inquérito em seis turmas (três do 10º ano e três do 12º) no 
sentido de dar sequência ao seu Projeto de Investigação-Ação. Os inquéritos 
serão utilizados exclusivamente para efeitos de investigação, concretamente no 
âmbito da relação da nota de Educação Física contar para efeitos de 
candidatura com a motivação dos alunos para a prática da atividade física. 
  
 
Pede deferimento 
Braga, 2 de Maio de 2014 
 
 
 
 
O Professor Estagiário  
 
(Paulo Pinto) 
 
 
O Professor Cooperante 
 
(Arnaldino Ferreira) 
  
 XXIII 
 
Anexo 2 - Inquérito ao 10º ano 
Questionário 
Antes de tudo, o nosso muito obrigado pela sua participação. 
O presente questionário destina-se a um estudo que pretende avaliar o 
nível de motivação dos estudantes da Escola Secundária Alberto Sampaio, no 
que diz respeito às aulas de Educação Física. 
Foi elaborado e será analisado por um aluno do 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, no âmbito do estágio 
profissional, mais propriamente na secção do projeto de investigação.  
Trata-se de um questionário anónimo, confidencial e de resposta 
voluntária, pelo que agradeço a sua colaboração sincera.  
Pede-se que cada aluno leia cada uma das afirmações atentamente, e 
assinale 1, 2, 3, 4 ou 5 para indicar o grau de influência de cada afirmação no 
seu quotidiano. Não há respostas certas ou erradas. O que verdadeiramente 
interessa é a sinceridade. 
 
 
 
 
 
1- Dados Pessoais: 
Sexo:  M   M      F 
Ano de Escolaridade:____________________ 
Idade:_____ 
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2- Concordam com as afirmações? 
A minha classificação será a seguinte: 
 
 O facto na nota de Educação Física não contar para efeitos de candidatura ao Ensino 
Superior veio diminuir a motivação dos alunos para a prática das aulas. 
1 2 3 4 5 
     
 
 O empenho de um aluno nas aulas diminui ou diminuirá bastante com esta medida. 
1 2 3 4 5 
     
 
 Com esta medida foi atribuída um estatuto de exceção à disciplina de Educação Física 
no contexto das demais disciplinas e áreas curriculares. 
1 2 3 4 5 
     
 
 Argumentos como “não conta para a média” irão aparecer com esta medida. 
1 2 3 4 5 
     
 Na minha turma, se esta medida não tivesse sido tomada, haveria um maior empenho 
nas aulas. 
1 2 3 4 5 
     
 
 Na minha turma, se esta medida não tivesse sido tomada, haveria um menor nível de 
ausência da prática das aulas. 
1 2 3 4 5 
     
 
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 
  
Discordo plenamente Discordo 
Nem discordo, 
nem concordo 
Concordo 
Concordo 
Plenamente 
1 2 3 4 5 
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Anexo 3 - Inquérito ao 12º ano 
Questionário 
Antes de tudo, o nosso muito obrigado pela sua participação. 
O presente questionário destina-se a um estudo que pretende avaliar o 
nível de motivação dos estudantes da Escola Secundária Alberto Sampaio, no 
que diz respeito às aulas de Educação Física. 
Foi elaborado e será analisado por um aluno do 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, no âmbito do estágio 
profissional, mais propriamente na secção do projeto de investigação.  
Trata-se de um questionário anónimo, confidencial e de resposta 
voluntária, pelo que agradeço a sua colaboração sincera.  
Pede-se que cada aluno leia cada uma das afirmações atentamente, e 
assinale 1, 2, 3, 4 ou 5 para indicar o grau de influência de cada afirmação no 
seu quotidiano. Não há respostas certas ou erradas. O que verdadeiramente 
interessa é a sinceridade. 
 
 
 
 
 
1- Dados Pessoais: 
Sexo:       M          F  
Ano de Escolaridade:____________________ 
Idade:_____ 
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2- Níveis de ausência 
 
A minha classificação será a seguinte: 
 
 O facto na nota de Educação Física não contar para efeitos de candidatura ao 
Ensino Superior veio diminuir a motivação dos alunos para a prática das aulas. 
1 2 3 4 5 
     
 
 O empenho de um aluno nas aulas diminui ou diminuirá bastante com esta medida. 
1 2 3 4 5 
     
 
 Com esta medida foi atribuída um estatuto de exceção à disciplina de Educação 
Física no contexto das demais disciplinas e áreas curriculares. 
1 2 3 4 5 
     
 
 Argumentos como “não conta para a média” irão aparecer com esta medida. 
1 2 3 4 5 
     
 Se esta medida não tivesse sido tomada, haveria um maior empenho nas aulas. 
1 2 3 4 5 
     
 
 Se esta medida não tivesse sido tomada, haveria um menor nível de ausência da 
prática das aulas. 
1 2 3 4 5 
     
 
 
Muito obrigado pela sua colaboração! 
 
 
  
Discordo 
plenamente 
Discordo 
Nem discordo, 
nem concordo 
Concordo 
Concordo 
plenamente 
1 2 3 4 5 
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Anexo 4 - Ficha Individual do Aluno 
 
1. Dados Biográficos 
Nome: 
FOTO 
Ano: Turma: N.º 
Morada: 
Código Postal:  Localidade: 
Concelho:                                                                  Distrito:
Email: 
Peso: Altura: 
Idade: Data de nascimento:       /         / 
Naturalidade: Nacionalidade:  
 
 
 
  
2. Encarregado de Educação 
Nome: 
Grau de Parentesco: 
Telefone: Idade:   
Profissão: Habilitações Literárias: 
3. Escola 
Gostas de andar na escola?             Porquê? Amigos  Aprender  Obrigação  Outro: 
Quais as tuas disciplinas preferidas?  
Quais as disciplinas que menos gostas?  
Quais as disciplinas que tens mais dificuldades? 
Já repetiste algum ano?                    Se sim, qual/quais?  
Qual a escola que frequentaste no ano anterior? 
Tens hábitos de leitura? Sim  Não   Que tipos de livros? 
Tens hábitos de escrita? Sim  Não  
Como te sentes perante os maus resultados? 
 Desanimado Preocupado Decidido a fazer melhor 
Tens acesso à Internet? Sim  Não  Onde? 
Pretendes ingressar num estabelecimento de ensino superior? Sim  Não  
Qual a profissão que gostarias de ter no futuro? 
O teu Encarregado de Educação costuma vir à escola? 
Nunca  Uma vez por período  Duas ou mais vezes por período    
Aponta alguns dos aspetos que te caracterizem:  
Solidário  Atento  Irrequieto  Agressivo  Calmo  Amigo  Egoísta  
Trabalhador  Tímido  Alegre  Simpático  Responsável  Outros    Quais? 
Assinala alguns dos aspetos que julgas importantes um professor ter: 
Amigo  Atencioso  Justo  Bom ouvinte  Crítico  Compreensivo  
Conselheiro  Que te dê apoio nas aulas  Outras  Quais? 
   
  
  
   
  
  
   
       
      
      
   
 XXVIII 
 
 
 
 
4. Hábitos, Alimentação e Saúde 
Quantas horas dormes por noite? 5-6horas            7-8horas            9-10horas   
Qual o número de refeições por dia?           Tomas pequeno-almoço? Sim  Não  Onde? 
Onde almoças? Casa  Escola  Outro  Qual? 
Costumas beber muita água por dia? Sim    Não                 Quantos litros? 
Fumas? Sim  Não   
Consomes bebidas alcoólicas? Sim  Não  
Vais com frequência ao médico? Sim  Não  
Tens algum dos seguintes problemas?  
Problemas 
Respiratórios:     
N
ão  
S
im  
Quais?  
Problemas 
Cardíacos:          
N
ão  
S
im  
Quais?  
Problemas 
Motores:            
N
ão  
S
im  
Quais?  
Epilepsia:                           
N
ão  
S
im  
 
Diabetes:                           
N
ão  
S
im  
 
Outros: 
N
ão  
S
im  
Quais?  
No agregado familiar existe algum problema de saúde? Sim  Não    Quem?                   
Qual?  
Tens problemas de audição? Sim  Não  Usas algum aparelho? Sim  Não  
Tens problemas de visão? Sim  Não  Usas óculos? Sim  Não  
Já alguma vez foste sujeito a uma intervenção cirúrgica? Sim  Não   Se sim, qual?  
5. Educação Física 
Costumas participar em atividades realizadas pela escola? Sim  Não  
Gostas da disciplina de Educação Física? Sim  Não  
Qual modalidade que mais gostarias de praticar? 
E a que menos gostarias de praticar? 
Em qual (quais) modalidade (s) é que tens mais dificuldades?  
Em qual (quais) modalidade (s) é que tens menos dificuldades?  
Nas aulas, gostas de trabalhar: Sozinho  Em pares  Em grupo  
Classificação da disciplina de Educação Física no ano anterior: 
Quais as modalidades que abordaste em Educação Física no ano passado? 
Escolha duas das modalidades coletivas que gostarias que fossem abordadas ao longo do ano? 
Andebol           Basquetebol           Futebol           Voleibol  
6. Desporto Extraescolar 
Que importância tem o desporto para ti? Nenhuma  Pouca  Muita     
Porquê? Saúde  Estética  Prazer  Outro: 
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Bom ano Letivo! 
Obrigado pela atenção! 
 
 
   
Qual a modalidade que mais gostas de ver? 
Qual é o teu clube preferido? 
Praticas algum desporto com 
regularidade? 
Qual/ Quais? 
Com que finalidade (recreação ou competição)?  
Federado? Há quanto tempo? 
Quantos dias treinas por semana?  E quantas horas por semana? 
7. Tempos Livres 
Em média, quantas horas livres tens por dia? 2-4h   4-6h     6-8h     > 8h  
Como ocupas os teus tempos livres? Ler  Jogar computador  Ver televisão   Ajudar os pais  
Ouvir musica  Ir ao cinema  Praticar desporto    Passear  Estudar  Conviver com os 
amigos          
Outros  Quais?  
Outras informações 
Tens outra informação que consideres importante e que gostasses de partilhar? 
 
 
 
    
    
     
 
 
